
  

o drama das FAN 
k OS países de emi- 
) gração, como o 

nosso, há um pro- 
G / blema que preo- 

cupa todos os que 
têm responsabilidades no as- 
sunto. Referimo-nos à questão 
das famílias separadas. 

Quando um chefe de fami- 
lia resolve emigrar, geralmente 
parte só e faz planos para se 
conservar por elgum tempo no 
estrangeiro e amealhar o mais 
que puder. Todavia deixa à 
mulher e os filhos, e a família 
fica desorganizada, à mercê de 
muitos perigos, de muitas cila- 
das, e até para a própria edu- 
cação dos filhos se abre um 
profundo sulco por onde corre 
despreocupadamente a tendên- 
cia juvenil de fugir e de se 
furtar ao vigor da disciplina e 
da formação. 

No IV Congresso Interna- 
cional que, em Agosto passado, 
se realizou no Canadá, o re- 

- presentante de Portugal, Sua 
Ex.º Rev.a o Senhor Bispo de 
Tiava, Director Nacional das 
Obras de Emigração, apresen- 
tou um trabalho sobre este 
momentoso problema. Afirmou 
o Senhor D. José Pedro da 
Silva : 

«A separação das famílias, 
quer sob o aspecto humano quer 
sob o ponto de vista cristão, é, na 
verdade, ruinosa. Demonstra-o a 
experiência quotidiana e de um 
modo irrefragável. Mas antes dela, 
a simples consideração do que é a 
familia, no plano natural e sobre- 
natural, nos levaria à mesma con- 
clusão. 

A vida comum dos esposos, a 
procriação e educação dos tilhos, o 
auxilio mútuo, que marido e mulher 
se devem, e o facto de o matrimó- 
nio — sacramento significar a união 
de Cristo com a igreja, exigem 
estabilidade no agregado familiar 
e não se compadecem com a sepa+ 
ração dos seus membros. Não 
basta que a união do marido com a 
mulher e dos pais com os filhos 
seja apenas intencional; requer-se 
a presença fisica de todos no am- 
biente do lar sob pena de uma tre- 

Aniversário 

do Santo Padre 
Completou ontem 79 anos 

o actual Pontífice, Sus Santi- 
dede João XXIll. | 

Apesar da sua idade, o Papa 
multiplica-se de forma admiré- 
vel, no Isbor constsnte e solí- 
cito do governo de Senta Igreja. 

Nesta hora, mais que nun- 
ca, toda a Cristandade fixa a 
sua esperança no Vaticano, pois 
é dessa cidadela de paz que 
vem a palavra mais serena e 
mais nobre que o homem pode 
escutar. E todo o mundo, nesta 
hora, se volta também para 
Roms, atento so grande pensa: 
mento de unidade que vai pre- 
sidir so Concílio Ecuménico. 

Peçamos pois e Deus que 
guarde e proteja o Santo Padre.     

menda frustração, noci- 
va à família e à socie- 
dade de que aquela é a 
célula primária. Marido 
e mulher, pais e filhos, 
formam um corpo orga- 
nizado em que cada 
membro tem as suas in- 
substituíveis funções hierarquiza- 
das. Não são apenas os fins do ma- 
trimónio que se tornam impossi- 
veis de obter com a separação dos 
membros da família, mas é o pró- 
prio matrimónio em si, na sua es-. 
sênciae na sua significação, que 
sofre com essa separação». 

E, mais adiante, o Vene- 
rando Bispo de Tiava disse: 

«Se considerarmos o aspecto 
da educação dos filhos, o problema 
reveste-se também de extraordi- 
nária importância. A mulher, ou, 
antes, a mãe, dificilmente poderá 
dar aos filhos uma educação equi- 
librada e integral. O pai tem na 
educação dos filhos uma missão 
insubstituível. A moldagem dos 
caracteres dos filhos resulta da 

«Nau 
cerimónia da bên- 

ção e lança- 
mento à água 
da «Nau S. Vi- 

=. ente», na tar- 

de do último 
domingo, pre- 

judicada embora pelo mau 
tempo, não deixou de ter be- 
leza e imponência. 

Contribuiu para este facto 
a presença das entidades ofi- 
ciais, nomeadamente dos Se- 
nhores Ministro da Marinha e 
Bispo de Aveiro, e de muitos 
milhares de pessoas. E houve, 
quando o barco desceu ma- 
jestosamente a carreira, as cos- 
tumadas manifestações de re- 
gozijo: as palmas da multidão, 
os apitos estridentes das se- 
reias, o estalejar-dos foguetes. 

Antes de benzer a nova 
unidade, o nosso Venerando 
Prelado disse: — Eu venho, em 
nome da Igreja, invocar as 
bênçãos de Deus sobre esta 
nau. E sempre no meio de 
grande júbilo que o Bispo pro- 
cede à bênção dos barcos que 
vão, pelos caminhos do mar, 
como afirmação de Portugal. 
Hoje associo-me, de forma es- 
pecial, à alegria de todos. À 
«Nau S. Vicente», tocando nos 
portos do mundo, levará com 
ela a nossa civilização, a nos- 
sa cultura, a nossa arte, o 
nosso poder económico, o 
nosso triunfo, a história do 
Portugal de hoje, que é o mes- 
mo do Santo Condestável e 
do Infante Navegador. 

Foi madrinha a sr.* D. Irene 
Maria Quintanilha Dias da Fon- 
seca, filha do sr. Ministro da 
Marinha, que partiu a tradicio- 
nal garrafa de espumoso con- 
tra o costado do barco, en- 
quanto seu pai cortou as amar- 

  

LIA 
SEPARADA 

acção conjugada do pai e da mãe. 
A mãe é sempre mulher e há pro- 
blemas na educação que a ultra- 
passam, sobretudo quando os filhos 
atingem a idade das crises». 

Felizmente, tanto em Portu- 
gal como no estrangeiro, tra- 
balha-se afincadamente para à 
emigração familiar ou a reunião 
das famílias separadas. 

Consultando as estatísticas, 
verificamos: 

Em 1955, homens casados 
que emigraram foram 6.208 e 
solteiros 11.901. A percentagem 
dos homens casados que emi- 
graram sem família foi de 89º/o. 

Continua na página 7 

ras que ainda o prendiam a 
terra, logo ele descendo, com 
imponência e segurança, para 
as águas da Ria. 

Foi, como sempre, um mo- 
mento de emoção. Trocaram- 
-se abraços, e os operários 
dos Estaleiros Mónica deram 
largas ao seu regozijo. 

Com o sr. Ministro da Ma- 
rinha, vieram de Lisboa, para 
assistir à cerimónia, altas per- 
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veis escândalos, 

uma frase que costuma ser citada frequente- 
mente sem uma explicação complementar que 
evite lógicos mal-entendidos ou, até, desculpá- 

Repete-se que «não há liberdade de consciência», 
Porque a expressão pode receber os mais diversos signifi- 
cados, urge explicá-los com a maior clareza e precisão 
possíveis. 

Quem quer pensar tem que distinguir, — é um prin- 
cípio básico de qualquer filosofia. 

1 — Se por liberdade de consciência se pretende si- 
gnificar que a vontade se encontra imune de qualquer ne- 
cessidade, interna ou externa, que impeça o homem de, 
nos seus actos internos, seguir os ditames da razão, tem 
a resposta de ser afirmativa. Com efeito, sem liberdade 
de consciência não há liberdade humana, e esta é uma pro- 
priedade constitucional, especifica, do homem. 

O homem goza de plena liberdade de indiferença de 
tal maneira que os seus actos internos nem mesmo fisica- 
mente podem ser impedidos por alguém. Quem me im- 
pede a mim de pensar isto ou querer aquilo? 

Il — Se por liberdade de consciência se quer dizer o 
direito que o homem tem de estar isento de toda a coacção 
externa, mesmo legal, que o obrigue a agir contra o dita- 
me certo da sua consciência, ainda aqui a resposta tem 
de ser afirmativa. 

Ninguém, com efeito, tem o direito de obrigar alguém 

- Vicente; 
sonalidades ligadas à vida do 
mar. À «Sociedade da Nau 5. 
Vicente» estava representada 
pelos srs. Comandantes Fran- 
cisco Spínola, Jacinto Pereira 
e Cruz filipe e D. Nuno de 
Siqueira. 

Além de outras autoridades 
locais, vimos os srs. Governa- 
dor Civil, Vice-Presidente da 
Câmara, Capitão do Porto, Co- 

Continua na página 7 

senão pelo poder. Ora todo 
o poder, mediata ou imedia- 
tamente, vem de Deus. E 
como repugna que Deus de | 
o poder para se obrigar al- 
guém a agir contra o dita- 
me certo da sua consciên- 
cia, pois esta é a norma sub- 
jectiva, imediata da lei, con- 
cluir-se-á que ninguém pode 
ser obrigado a agir contra 
a sua consciência, 

Mas ainda aqui há o pro- 
blema duma tese ideal e 
duma hipótese real. Pois 
pode acontecer que essa 
consciência que Deus criou 
como norma próxima de lei, 

Continua na página 5 
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ve as armas d 
que sobre o seu 
ainda deserto se 
pressa os mastro; 
ros. E então no 
tuará mais alto a Bay 
das Quinas! 

de Portugal no Mundo, tal poderia ser o subtítulo luminoso a dar à «Nau 
mçada à água nos Estaleiros da Gafanha. 

rrojo dos descobridores de Quinhentos, a 
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A conferência do sr. 
Dr.VYaz Craveiro 

O salão nobre do Gré- 
mio do Comércio encheu-se 
por completo dum público 
selecto e atento para escu- 
tar a anunciada conferência 
do sr. Dr. Vaz Craveiro, no 
passado dia 18, à noite, 

O trabalho, deveras va- 
lioso, do distinto médico 
ilhavense e entusiasta cul- 
tor das artes literárias, 
apresentado pelosr. Dr. Jor- 
ge da Fonseca Jorge, ilustre 
Delegado do I. N. T., em ca- 
lorosos termos, constituiu 
por isso uma louvável ini- 
ciativa que fica a dever-se 
à Comissão Distrital de 
Aveiro do Plano de Forma- 
ção Social e Corporativa. 

O sr. Dr. Fernando Mar- 
ques, que presidiu à sessão, 
ladeado pelos srs. Coman- 
dante Militar, Delegado do 
Instituto Nacional de Tra- 
balho, Reitor do Liceu, 
Comandante do Porto, Di- 
rector do Porto e Coman- 
dante da Legião Portoguesa, 
fez o encerramento, congra- 
tulando-se com o valor da 
iniciativa, 

A Mocidade Portuguesa 
e o 1.º de Dezembro 

Promovidas pela Delega- 
ção Distrital da M. P. reali- 
zam-se em Aveiro as seguin- 
tes comemorações do Dia da 
Mocidade: 

30 de Novembro — Ás 21 
horas — Velada na igreja 
de Santo António. 

1 de Dezembro — Às 10 
horas — Sessão solene no 
ginásio do Liceu Nacional 
de Aveiro, para distribuição 
de prémios e insígnias. 

Ás 11,30 horas — Missa 
na Sé Catedral, celebrada 
pelo Assistente Distrital, 
Mons. Anibal Ramos. 

Ás 14 horas — Sessão 
de cinema, no ginásio do 
Liceu. 

ELA notável incli- 
O nação que mos- 

tra, o muro da 
cerca do Hospital, ao 
começo da Estrada das 
Pombas do lado da 
Avenida de Artur Ra- 
vara, parece ameaçar 
ruir. 

E, se tal acontecer, 
poderá haver vítimas, 
pois o local é cada vez 
de maior movimento, 
tanto de peões como de 
automobilistas. 

Lembramos o facto, 
para que os responsáveis 
o estudem. À nosso ver, 
o tempo invernoso em 
que estamos pode con- 
tribuir para aumentar 
o perigo. 

Nós até ousaríamos 
sugerir que se desse um 
arranjo àquele muro em   

LEMBRAMOS... 

XXIII Missão de Férias 

Com a presença dos srs. 
Ministros da Educação Na- 
cional e Secretário Nacional 
da Informação, foi inaugura- 
da em Lisboa, no S. N. L, a 
exposição da XXIII Missão 
Estética de Férias, com os 
trabalhos realizados em 
Aveiro pelos nove artistas 
que, dirigidos pelo Mestre 
António Duarte, aqui esti- 
veram durante os meses de 
verão. 

Pelo que lemos na Im- 
prensa, Lisboa apreciou as 
obras expostas, assinalando 
a crítica o nível geral do 
certame e o real mereci- 
mento de alguns dos alunos 
estagiários, nomeadamente 
Eduardo Zink, a quem foi 
atribuído o «Prémio Rocha 
Cabral», pelo melhor con- 
junto de obra produzida, 
Lídia Ferreira de Sá, Maria 
das Dores Castel-Branco 
Boarotto, Maria Francelina 
Rodrigues Gil e Virgínio 
César Gouveia. 

Os jornais puseram tam- 
bém em' realce a circuns- 
tância de a Missão Estética 
se ter instalado em Aveiro, 
o que fez com que a sedu- 
tora região da Ria fosse 
especialmente captada pelos 
jovens artistas, levando-a a 
viver ea palpitar nos seus 
trabalhos. 

O Director do Museu de 
Aveiro, sr. Dr. António Ma- 
nuel Gonçalves, esteve tam- 
bém presente no acto inau- 
gural da exposição. Porque 
acompanhou e acarinhou, 
aqui, os componentes da 
Missão de Férias, sentiu-se 
feliz, pois já também se 
considera aveirense, yiva- 
mente interessado pelos 
nossos problemas artísti- 
cos. 

* Em conversa com ele, 
há dias, lemos-lhe, nos olhos 
e na alma, toda a sua gran- 
de e justificada alegria. 

toda a sua extensão. 
Assim alto como é, e ain- 
da com fios de arame 
farpado porcima,oferece 
um aspecto desagradável. 

x 

QUELA antiga 
E Rua do Ameri- 

cano, que hoje 
tem o nome do Coman- 
dante Rocha e Cunha, 
ali desde a sede dos 
Serviços Municipaliza- 
dos até ao Senhor dos 
A flitos, não parece nada 
bem na cidade pelo mau 
estado do seu pavimento. 

Os anos têm passado 
e ela sempre na mesma, 
Mas também há-de che- 
gar a sua hora. 

Nós lembramos e pe- 
dimos, só por bem.     

«Arquivo do Dis- 
trito de Aveiro» 

O último número desta valiosa 
revista — o múmero 100 —tras a 
seguinte colaboração : 

Eduardo Cerqueira — O Mile- 
nário de Aveiro e o bicontenário da 
sua elevação a cidade. 

Carlos Gomes da Silva Ribeiro 
— Discurso que proferiu na inau- 
guração das obras do porto de 
Aveiro. 

Alberto Souto — Discurso que 
proferiu na inauguração da está- 
tua de João Afonso de Aveiro. 

Gaspar Inácio Ferreira — Dis- 
curso que proferiu na inauguração 
das obras do porto de Aveiro. 

Francisco Ferreira Neves— Para 
a história da estátua de João 
Afonso de Aveiro e Noticia acerca 
do obelisco da barra de Aveiro. 

Jorge Hugo Pires de Lima — O 
distrito de Aveiro nas habilitações 
do Santo Oficio. 

Padre João Vieira Resende — 
Pela freguesia e concelho de Ilha- 
vo — Um documento inédito. 

O sr. Dr. António Gomes da 
Rocha Madail publica um indice, 
por autores, de toda a colaboração 
contida nos volumes XVIa XXV. 

Comemorações do 
1.º de Dezembro 

Para festejar esta data 
histórica e com o especial 
fim de desagravar o nome 
de Portugal, nesta hora tão 
gravemente ofendido, reali- 
za-se, nesse dia, uma jorna- 
da patriótica ao Paço de S. 
Marcos, nos arredores de 
Coimbra, 

A excursão partirá de 
Aveiro, em autocarros, às 

7 Ouga 

13 horas, com regresso às 
19 horas, pagando os estu- 
dantes e operários apenas 
metade do custo do bilhete. 

Do programa faz parte a 
recepção por SS, AA. os 
Senhores Duques de Bragan- 
ça e Príncipe da Beira, di- 
rectos representantes do Rei 
da Restauração, D. João IV, 
do Santo Condestável e do 
Príncipe Navegador, cujos 
centenários estão decor- 
rendo. 

As pessoas que desejem 
participar nesta patriótica 
jornada poderão inscrever- 
-se pelos telefones números 
23451 ou 22445, devendo fa- 
zê-lo quanto antes, em vir- 
tude de ser limitado o nú- 
mero de inscrições. 

Casa de Aveiro 
em Luanda 

Sabemos que está em for. 
mação, na cidade de Luanda, 
a Casa de Aveiro. Para a 
constituição da comissão de 
honra, conta já com os no- 
mes do Prelado da Diocese, 
D. Moisés Alves de Pinho; 
e dos srs. Dr. Bandeira Gui- 
marães, Secretário Provin. 
cial; Dr. José António Fre-. 
nandes, Desembargador do 
Tribunal da Relação; e Dr. 
Gaioso Henriques, médico. 

Os respectivos estatutos 
foram discutidos em assem- 
bleia geral, no dia 20. 
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HOJE: 

(Cine Avenida — O grande ini- 
migo. Maiores de 12 anos 

O meu tio. Uma comédia, com 
a duração de 95 minutos. Maiores 
de 12 anos. PARA TODOS. 

AMANHÃ: 

Cine Avenida — Capitão sem 
barco. Uma farss, com a duração 
de 90 minulos. A' tarde e à noite. 
Maiores de 12 anos. PARA TODOS. 

Teatro Aveirense — O senhor 
Barão. Uma comédia, com a dura- 
ção de 94 minutos. A' larde e à noi- 
te. Maiores de 17 anos, Sentido ca- 
ricatural da vida, Ambiente de mo: 
rol livre e materialista. PARA ADUL- 
TOS, COM RESERVAS. 

TERÇA FEIRA : 
| Cine Avenida — Cantinflas no 

circo. Uma comédia, com Canlin- 
flos. Duração de 90 minutos, Bom 
desempenho e apreciável reolização. 
RR de 12 anos. PARA ADUL- 

QUARTA-FEIRA : 
Testro Aveirense — Sete la- 

drões. Um filme policial, com a du- 
ração de 100 minutos. Maiores de 
17 anos. O filme pode tornar-se 
uma lição da arte de roubar. PARA 
ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — Kazim, 0 
Cândido. Um filme musical, com a 
duração de 95 minutos. Maiores de 17 onos. PARA ADULTOS, 

Conservatório Regional de Aveiro 
Conservatório Re- 
gional de Aveiro 
está em franca 
actividade. Co- 
roados de êxito, 

mesmo para além do que se 
previra, todos os esforços para 
a sua instalação, começou o 
trabalho. E depressa surgiu 
um clima de carinho, de inte- 
resse, de enlusiasmo. E' que, 
na verdade, trata-se de uma 
escola magnífica. Interessa a 
cultura musical, sem dúvida. 
Mas, para além dela, o Con- 
servatório pode ainda atingir 
outros valores dos seus alu- 
nos, realizando uma enorme e 
nobilíssima tarefa educativa. 

Em agradável conversa que 
há dias tivemos com a Direc- 
tora do Conservatório, sr? 
D. Gilberta Xavier de Paiva, e 
o Reitor do Liceu, sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira — dois no- 
mes que ficam indissolbvel- 
mente ligados à fundação do 
instituto — pudemos colher al- 
gumas informações, que nos 
apressasmos a transmitir aos 
nossos leitores. 

Nos diversos cursos e dis- 
ciplinas — piano, violino, cla- 
rinete, composição, canto, 
dança rítmica e ballet, inicia- 
ção musical e canto coral, 
solfejo e italiano — estão ma- 
triculados 130 alunos, um nó- 
mero muito mais elevado do 
que aquele que se esperava 
e que revela O interesse sur- 
preendente que este aconte- 
cimento despertou. A maior 
parte é da nossa cidade. Mas 
há alunos que, vencendo por- 
ventura certas dificuldades, 
vêm de outras terras, como 
Lamego, Coimbra, Vila da 
Feira, Espinho, Agueda, Oli- 
veira do Bairro, Sever do Vou- 
ga, Ilhavo, Vagos, Troviscal e 
Gafanha da Nazaré. 

Além dos seus dois pro- 
fessores, Padres Manuel da 
Rocha Creoulo [cursos de 

canto e composição) e Ma- 
nuel Rei de Oliveira (curso de 
canto), o Seminário de Santa 
Joana Princesa tem 28 alunos 
a frequentar as aulas do Con- 
servatório: 3 no curso de 
piano, 7 em solfejo e 18 em 
canto coral. E mais dois sa- 
cerdotes estão matriculados: 
o Padre Arménio Alves da 
Costa, Coadjutor da Vera Cruz 
e Professor de Moral no Liceu, 
nos cursos de piano e canto, 
e o Padre António Correia 
Martins, Pároco de Ouca, em 
canto. 

Facilmente podemos adivi- 
nhar as imensas vantagens que 
resultarão dos conhecimentos 
adquiridos pelos sacerdotes 
em ordem ao seu trabalho 
pastoral. A música é um factor 
de transcendente importância, 
quase insubstituível, para as 
tarefas do apostolado. 

Os elementos do Grupo 
Coral Aleluia — 8 tenores, 10 
baixos, 8 sopranos e 6 con- 
traltos — estão igualmente 8 
frequentar o Conservatório de 
Áveiro, para conseguirem uma 
colocação mais perfeita da 
sua voz. Se o valor arlístico 
deste conjunto já era notável, 
apreciado aqui e no estran- 
geiro, mais ainda dele pode- 
remos esperar no futuro. 

A nossa conterrânea sr. 
D. Maria Violentina Órfão 
Vieira é professora de música 
num liceu do Ultramar e está 
agora a passar férias nesta 
cidade. Pois não perdeu o 
feliz ensejo: frequenta as au- 
las de canto, composição e 
piano, e tem pena de não 
poder levar o curso até ao 
fim... 

Em iniciação musical estão 
inscritos 31 alunos. Em ballet 
há 20 alunas, as mais peque- 
ninas apenas com cinco anos. 

O Conservatório tem prê- 
sentemente seis professores: 
D. Gilberta Xavier de Paiva — 

composição e iniciação musi- 
cal; D. Maria Fernanda Castro 
Correia Salgado — canto coral 
e solfejo; D. Maria Leonor 
Pulido de Almeida — piano ; 
D. Melina Rebelo — solfejo e 
piano; Prof. Augusto Pereira 
de Sousa — violino e instru- 
mentos de sopro; e D. Madília 
Dias Moreira — dança rítmica 
e ballet. 

Podemos ainda informar 
que está para se realizar em 
breve o Conselho Geral do 
Conservatório, que é consli- 
tuído por todas as pessoas 
que se inscreveram como só- 
cios. Só depois disso é que 
se inslalará o Conselho Admi- 
nistrativo, pensando-se então 
em levar a efeito audições 
escolares, tardes cullurais e 
concertos, 

Propõe-se também o Con- 
servatório colaborar com os 
professores primérios e Esco- 
las do Magistério, em ordem 
a mais fôcilmente os agentes 
de ensino poderem realizar, 
junto das crianças, o espírito 
dos últimos programas no que 
se refere à parte musical. 

E ainda outra notícia: o 
Conservatório pensa, futura- 
mente, trabalhar de acordo 
com os Institutos do Porto de 
línguas estrangeiras, para que 
estes venham a formar dele- 
gações em Aveiro, com a 
enorme vantagem de os alu- 
nos poderem, no final de cada 
ano, prestar as suas provas de 
exame é obter os respectivos 
diplomas. 

Pela Capitania 

Em 19 do corrente, com destino 
a Leixões, saiu o navio-motor «São 
Silvares», com, 120 toneladas de 
madeira, 

Em 20, procedente de Leixões, 
demandaram a barra o batelão 
«4-C» e o rebocador «Glaudiana», 
da Direcção dos Serviços Hidráu- 
licos. 

  

 



  

secção 

- dirigida 

José Oliveira Naia o) og 

DESPORTIVO | 
QUELAS crónicas de José Olimpio sobre ética despor- 

A, tiva são sempre uma das muitas valiosas secções 

que nunca deixamos de ler no jornal «A Bola», 
um des mais briosos paladinos do Desporto Nacional. 

Quando, na quinta-feira à noite, lemos «Por favor, não 
ofendam os homens!», não nos contentámos com a simples 
leitura; ela merecia bem uma transcrição. É que a dita 
crónica tratava «a matar» um caso. Um caso que vinha 
«a matar», pois ele mesmo é, presentemente, o caso do 
Beira Mar — o «nosso » caso! ? 

  

«Um jogador de futebol é um homem mais uma função. Um 
homem com o gosto ou o oficio de: jogar a bola. Ou não é 

nada disso... 
Por essa ra- 

a matar ! sus: alleta para O es- 
eo * tádio e diz-se-lhe: 

«joga!» 
E ele se é um homem digno, um desportista ou profissional 

probo, jogará o melhor que puder, seja onde for e contra 
quem for, sem pensar em mais nada que no jogo, sem curar de 
prémios, buscando apenas cumprir-se. 

E se não fizer nada disso? E se regatear o sey esforço? 
Nesse caso apenas vejo um caminho: varrê-lo do fenómeno 

desportivo, porque não interessa, porque conslilui uma negação 
da tal eminente dignidade da pessoa humana, do conceito de 
oficio. 

Oferecer-lhe prémios será sentir com ele, negar com ele, a 
beleza dum fenómeno formosissimo. 

Acabemos, portanto, com o espectáculo cheio das recom- 
pensas anteriores ao trabalho, com as «drogas? especiais e 
horríveis da multiplicação. do esforço ! 

Oferecer um prémio para vencer — significa desconfiança 
no brio dum homem. Na dignidade dum desportista... 

Quererão os clubes confessar sem rebuço que não lêm con- 
fiança nos etletas que envergam as suas equipas, vestem és suas 

cores? 

Não creio: reeuso-me a acreditar... 
Um clube só existe, na medida em que existem os homens 

que o justificam, os seus intérpretes de desporto. É a soma de 
todos estes homens. 

Soma de valores íntegros, sempre! 
Soma de dúvida, nunca! 

Confiemos nesses homens que se esforçam, até ao sofri- 
mento, em noventa minutos, vivendo jubilosamente a vilória, car- 
pindo com virilidade a derrota, confiemos neles, não os insulte- 
mos, domingo a domingo »! 

  

Por motivos alheios à nossa O Beira Mar — Boavista 

cada cabeça, cada sentença... 

CORREIA : DIEGO 

defendem-se das acusações de que foram vítimas 

notícia de que a Direcção do Beira-Mar tinha castigado dois 
jogadoros da sua turma de honra de futebol, foi acolhida 
de duas maneiras, na cidade: favorâvelmente, pelos detrac- 
tores, por aqueles que pensam que só castigando se fas 

justiça, como se o castigo fosse sabão para todas as nódoas; desfa- 
vorâvelmente, pelos bons adeptos do Beira Mar, por aqueles que 
sentindo amargamente as desditas duma derrota, têm, no entanto, a 
calma e o bom senso necessários para amparar directores, técnico é 
atletas, sabendo que é com um ambiente de carinho que se resolvem os 
casos difíceis, que se conseguem dissipar as nuvens carregadas de 
tempestade, 

Correio do Vouga é um jornal católico e, como tal, é humano, 
justo, estando na linha carinhosa, norteada sempre pela Lereja, atra- 
vês dos séculos. Resolveu, por bem, ouvir os atletas atingidos pela 
sanção disciplinar dos directores beiramarenses, 

FERNANDO CORREIA,0 popular LABRUNA, foi, e ainda 
é, um ídolo das gentes de Aveiro. Quando o seu lugar e preenchido 
por outro qualquer atleta, Correia é recordado, a miúde, por todos os 
que gostam de futebol generoso, em força, um futebol que não sendo 

    

DIEGO SACCO 

vontade não nos é possível 
publicar hoje o anunciado artigo 
do nosso colaborador M, Bóia 
«Averro e as Associações 
Regionais», 

Ontem realizou-se, promo 
vida pela Tertúlia Beirama- 

rense, uma grande manifestação 
de solidariedade e apreço pelos di- 
rigentes, técnico e futebolistas do 
Beira Mar. 

»x Di Bastian, que alinhava 
na Uvarense, recolheu urgen- 

temente a uma casa de saúde, Um 
grupo de amigos vai-lhe promover 
uma festa de homenagem, nesta 
hora difícil da sua vida, 

x Machado, ex-futebolista do 
Sporting de Espinho, é o 

novo treinador do Esmoris. 

x Hoje à noite, em S. João da 
Madeira, disputa-se, em An- 

debol de Sete, a partida Portugal 
— Espanha. 

«Mundo Desportivos atribui 
dois pontos (no máximo de 

três) à actuação do árbitro aveiren- 
se Edmundo Carvalho no encontro 
Porto — Covilhã. 

José Porfírio, auxiliado por 
José Mota e Edmundo Car- 

valho, arbitrará o desafio União 
de Coimbra — Castelo Branco. 

  

será dirigido pelo árbitro 
coimbrão Lopes da Rosa. 

Benedito, o magnífico ango- 
lano que, a expensas da 

«Terhúlia Beiramarense», veio esta 
época para Aveiro, fracturouw um 
pé e deve, por isso, estar afastado 
algum tempo dos campos de 
futebol, 

«Correio do Vougas uai 
publicar em breve uma gran- 

de reportagem sobre a actividade 
ginástica do Sporting Clube de 
Aveiro. 

x O Beira Mar continua como 
aleader» das receitas das 

duas sonas do Nacional da II Di- 
visão. 

x Resultados da sétima jorna- 
da do Regional da 1 Divisão 

de Basquetebol: Mogofores 25 — 
Galitos 39; Beira Mar 42 — Cucu- 
jães 19; Esgueira qo — Illiabum 34; 
e Sanjoanensesa — Sangalhos 47, 

Por absoluta falta de espa- 
ço não podemos publicar 

todo o original destinado a este 
número do «Correio do Vouga 
Desportivo». 

Valente, da Oliveirense, é o 
melhor marcador, até agora, 

do Nacivonal de Futebol da II Divi- 
são, com 12 golos. 

cerebral, não deixa, no entanto, de ser frutuoso. Estranhou-se, por isso, que Labruna fosse castigado por 
falta de espirito de luta. 

— Eu cumpri ordens do treinador, jogando fora da área, em estreita vigilância a Júlio Pinto. O médio 
olis 

  

irense só esporadicamente acorria à sua defesa, O que me fes percorrer quase de lés-a-lis o campo, nos 
nossos lances ofensivos. O Labruna, fiquem todos sabendo, jamais. renunciou a qualquer lance onde a sua 
presença era necessária. Eu não me alheei da luta : o que não tive foi jogadas tanto do meu gosto. A Direcção 
do meu Clube resolveu castigar-me, Ela lá sabe o que fas, nem eu me insurjo contra tal castigo. Apenas 

FERNANDO CORREIA 

    

estrou triste por me acusarem de falta de combatividade, uma faceta 
das minhas aptidões futebolísticas de que sempre melhores provas dei. 

— Mas o Correia o que pensa da corrente contrária à sua inclu- 
são na equipa? 

— A todos que assim me vetam hei-de provar, em breve, que 
não foi em vão que me acarinharam e queo Correia ainda é o mesmo 
Jogador que nunca virou a cara à luta onde quer que fosse, Eu não 
temo ambientes, nem adversários. Apenas obedeço, de boa mente e 
conforme as minhas possibilidades, às instruçõs que me dá o técnico. 

O argentino DIEGO SACCO voltou este ano ao Beira-Mar 
em condições muito especiais e disposto a desfazer a má impressão, 
causada com as suas insipidas exibições na última época. E depois 
de refeito de uma arreliadora lesão, Diego apareceu em condições 
fisicas e técnicas muito prometedoras. A sua exibição contra o Mari- 
nhense, e, sobretudo, em S. João da Madeira, fizeram renascer no 
espírito de todos os adeptos uma onda de esperança, visto que o 
argentino tem todas as condições para ser um avançado-centro ideal, 

Nunca ninguém o viu em lances de choque, porque Diego é um 
jogador cerebral, dos que correm pouco pelo campo, fazendo antes 
girar a bola. Sempre assim foi e sempre assim será, porque é esse o 
seu temperamento de futebolista. 

— O Diego acha bem o castigo que lhe aplicaram? 

— Eu estou de acordo, porque não joguei bem, porque não dei 
luta, conforme me competia. Eu não sei o que tinha. Ninguém dese- 
java mais do que eu ganhar o «partidos, pois se assim sucedesse O 
prémio era bom e todos sabem que os jogadores profissionais não 
vivem do ar... Não era falta de inspiração, não senhor. Psicolôgi- 

CONTINUA NA PÁGINA SETE 

OLIVEIRENSE 1 — BEIRA MAR O 

cação a Oliveira de Aze- 
méis, largas centenas de 
adeptos, desejosos de ve- 

rem a sua turma entrar no cami- 
nho que tanto anseiam. 

Mas verdade se diga que esses 
centenares de adeptos apenas de- 
ram acordo de si, quando a equipa 
entrou em campo e pouco mais. 
Francamente. Não é assim que se 
pode levar uma equipa à vitória!.,. 

O filigranado jogo beiramaren- 
se, teve, desta vez, um forte anta- 

gonista, que lhe não deu um palmo 
de terreno, onde ele pudesse ser 
posto em prática, A Oliveirense é 
uma turma como há poucas: gene. 
rosa, abnegada, com uma genica e 
força de vontade tremendas. O seu 
«elan» é extraordinário, quase ím- 
par. O futebol praticado pela tur- 
ma da linda vila é sustentado basi- 
larmente naqueles atributos. O 
aperfeiçoamento técnico é quase 
secundário. 

Jão Beira Mar é a sua antítese. 
Muita técnica e pouca garra. A 
equipa parece que não acredita 
nos seus excelentes e enormes re- 
cursos. Anda como que entonte- 
cida. Os seus elementos não exi- 
bem alegria nas jogadas, pare- 
cendo que as realizam como au- 
tómatos. 

Servida por magníficos futebo- 
listas, a turma, como muito bem 
disse, há oito dias, Manuel de Cas- 
tro, era para render muito mais e 
estar melhor colocada. Há ali 
qualquer falha que não deixa a 
«máquina» engrenar. 

Aº crítica compete apontar er- 

equipa aveirense arrastou 
A atrás de si, na sua deslo- 

ros, fazer as observações que lhe 
parecerem justas, dentro, claro 
está, dum espírito construtivo. 

Pois bem. Quem escreve estas 
linhas, deseja, como qualquer bom 
aveirense, que o Beira Mar se al- 
candore ao lugar a que tem incon- 
testável direito, Mas não pode dei- 
xar de apontar aqui, um pormenor 
que talvez não seja de somenos 
importância, na explanação do jogo 
beiramarense; os toques e fintas 
excessivas feitas por alguns joga- 
dores. Mais um drible, mais uma 
paragem, só trazem, quanto a nós, 
benefício ao adversário, que se 
pode organizar melhor na detesa. 
A técnica ea magnífica preparação 
física dos rapazes aveirenses, a 
par de uma sólida moral hão-de 
colocá-los no pedestal cimeiro. E' 
preciso que eles lutem, lutem sem- 
pre e cada vez mais, Em cada 
equipa eles encontrarão um sério 
competidor, porque todos, quantos 
os defrontaram, avisam os outros, 
ao classificarem o Beira Mar como 
a melhor equipa da Zona Norte 
do Nacional da Il Divisão. 

O encontro de Oliveira de Aze- 

méis foi disputado com vigor pelas 
duas equipas, que buscaram, an- 
siosa e apetecidamente, a vitória, 
Conseguiu-a, com enorme felici- 
dade, a equipa da casa. Pelo que 
ambas as turmas fizeram ao longo 
dos noventa minutos de jogo, o 
empate era o desfecho mais justo. 
A sorte, a par de outras ocorrên- 
cias, fez, mais uma vez, negaças à 
equipa de Aveiro. 

Arbitrou o sr. António Calhei- 
ros, de Lisboa, e as equipas for- 
maram : 

Beira Mar — Violas; Louceiro, 
Liberal e Jurado; Amândio e Mar- 
cal; Miguel, Laranjeira, Diego, 
Correia € Paulino, 

Oliveirense — Ferdinando; Pi- 
nho I, Pinho Ile Armindo; Júlio 
Pinto e André; Santos 1, Branca, 
Valente, Janardo e Martins. 

O golo do encontro foi obtido 
aos 33 minutos por Valente, com 
um pontapé feliz, a pôr termo a 
uma tremenda confusão frente às 
redes de Violas, 

  

Nesta hora de exaltados e de reflectidos ânimos, vem a pro- 
pósito, para estas colunas, a transcrição de umas palavras do 
jornalista Mário Macedo, insertas no tri-semanário A BOLA a 
a respeito das qualidades do sportinguista Morato : 

t.. «Fez então perte de wm «onze» treimado por Pisa que 
foi campeão de Lisboa e cam- 

peão nacional. Grandes exibições, com uma linha avançada 
de inesquecível capacidade ... 

deu brado! Quase imbatível, 

  
  

 



  

   

  

noticiário 

Trabalhos Pastorais 

EM SANGALHOS 
Paróquia de Sangalhos foi 
a primeira incluida no pro- 
grama dos trabalhos pas- 
torais deste ano. Em boa 
hora o Venerando Prelado 

da Diocese se entregou, com um 
grupo de sacerdotes e outros dedi- 
cados auxiliares, à tarefa da mis- 
sionação intensiva das nossas ter- 
ras, iniciada nas freguesias da 
Bairrada. 

Sua Ex.º Rev.ma foi recebido, 
no dia 13, no extremo da freguesia, 
e acompanhado por uma caravana 
de 30 automóveis até ao largo da 
igreja. A multidão, concentrada ali, 
aclamou-o festivamente, sendo lan- 
çadas sobre ele muitas flores pelas 
criancinhas e ouvindo-se o estrale- 
jar de foguetes 1 

Depois de uma sessão de boas 
vindas, em que falaram os srs. 
Presidente da Junta e da Câmara 
e o Pároco de Sangalhos, o Ex mo 
Prelado dirigiu-se processional- 
mente para a igreja. Anunciando 
os objectivos e o tema da pregação 
—a santificação do Dia do Senhor — 
apresentou os sacerdotes que, du- 
rante a semana falaram aos fiéis 
em cinco lugares, os revs. Padres 
Frei Raul de Almeida Rolo e Frei 
Jordão, dominicanos, Dr. João Pe- 
dro de Abreu Freire, António Au- 
gusto Diogo e Messias da Rocha 
Hipólito. . 

A pregação realizou-se de ma- 
nha e à noite, sempre com inte- 
resse crescente do povo, e os mis- 

sionários, como também o Senhor 
Bispo, visitaram as escolas e os 
doentes, e fizeram conferências es- 
pecializadas para chefes de família 
e rapazes e raparigas. Sua Ex * 
Rev.Pa esteve também em diver- 
sos estabelecimentos industriais, 
como as Caves Aliança, Império e 
Irmãos Unidos e a fábrica de ca- 
misaria. 

Nas capelas de Azenha, Sã, 
Paraimo e Fogueira, juntou-se a 
população para o receber, assis- 
tindo à Santa Missa e ouvindo 
atentamente a sua apostólica pa- 
lavra. 

Na quinta-feira— dia consagra- 
do às crianças — foi administrado 
o Santo Crisma, seguindo-se a 
Santa Missa, durante a qual muitas 
pessoas receberam a sagrada co- 
munhão. 

No sábado à noite, com o tem- 
Plo paroquial repleto, houve uma 
celebração biblico-litúrgica — «O 
Mistério da Igreja» | com o fim de 
incutir na 2ssembleia o verdadeiro 
sentido de preparação para o Dia 
do Senhor. 3 

Num gesto muito cativante, o 
Sangalhos Desporto Clube prestou 

homenagem ao Venerando Prelado, 
durante uma sessão solene reali- 
zada também no sábado, entre- 
gando-lhe o diploma de sócio de 
honra da colectividade. Usou da 
palavra o Presidente da Direcção 
e alguns estudantes recitaram poe- 
sias. Muito penhorado, o Senhor 
Bispo agradeceu e fez interessan- 
tes considerações sobre os proble- 
mas desportivos, A festa terminou 
com um «copo de água». 

O encerramento dos trabalhos 
pastorais realizou-se no domingo 
de manhã, constituindo uma conso- 
ladora e impressionante manifes- 
tação de picdade e de espírito pa- 
roquial. A igreja estava repleta e 
todos os presentes participaram 
activamente na Santa Missa. Co- 
mungaram cerca de 400 pessoas, 
algumas recebendo também o sa- 
cramento do crisma. 

Ao meio-dia, o nosso Prelado 
despediu-se do povo de Sangalhos, 
sendo ainda acompanhado até Oli- 
veira do Bairro por uma caravana 
de automóveis, 

Durante a presente semana 
tem-se realizado a pregação na 
freguesia de Aguada de Baixo, 
com idêntico programa, 

Diremos notícias no próximo 
número, 

Vilarinho 
Está a realizar-se na igreja pa- 

roquial de Vilarinho do Bairro, a 
cargo do rev, Pároco de Oliveira 
do Bairro, uma semana de prega- 
ção, que termina amanhã com a 
festa do Sagrado Coração de Jesus. 

— Projecta-se construir uma 
nova capela no lugar da Poutena. 

O projecto foi entregue, pela 
comissão das obras, ao Senhor 
Bispo da Diocese, que o fez baixar 
à Comissão Diocesana de Arte Sa- 
ecra. 
— A sr.º Lucindade Jesus Sacra- 

mento. esposa do sr. Pompeu Par- 
dal, do lugar de Chipar de Cima, 
deu à luz três gémeos, que aumen- 
taram para sete o número de filhos 
do humilde casal. Tem-se manifes- 
tado um movimento de auxílio em 
favor daquela familia, 

— Durante os meses de inver- 
no vai realizar-se, no lugar de Chi- 
par, um curso de formação, com 
lições práticas de cozinha, borda- 
dos, malhas, rendas, civilidade, 
moral, etc, 

URGE CONSTRUIR A VARIANTE DE ANGEJA 
Cada dia se torna maior a 

necessidade de construir em 
Angeja uma variante à estrada 
Aveiro-Porto. Todos o reconhe- 
cem e todos o afirmam. 

Os automobilistas sofrem 
ali um verdadeiro tormento. 

Só a muito custo, pelo me- 
nos em certas alturas, conse- 

guem vencer caminho naquela 
artéria apertada, e os prédios 
lá estão sempre com as mar- 
cas da sua passagem, ofere- 
cendo um aspecto feio, que 
impressiona muito mal e causa 
prejuizos aos seus proprietó- 
rios. 

Sabemos que o problema 
tem sido posto por várias ve- 
zes junto de quem de direito 
e supomos que a demora na 
solução se deve às diver- 
gências de opiniões quanto 

ao traçado da nova artéria. 
Mas é absolutamente indis- 

pensável criar uma corrente 
favorável à realização deste 
melhoramento. A freguesia, a 
nosso ver, nada perderá com 
a nova estrada. Vivendo agora 
comprimida, como num colete 
de forças, quase em asfixia 
permanente, poderia depois 
alargar-se para a variante, 
construindo ali os seus prédios 
e estabelecendo as suas acti- 
vidades comerciais. Angeja 
precisa de ar, de luz, de sol. 
E" preciso dar-lhe um novo 
pulmão para a sua vida. 

Fazemos um apelo neste 
sentido, um apelo à união de 
todos os habitantes da fregue- 
sia, para que, em voz igual, 
solicitem- a resolução urgente 
deste problema. 

  

Re ADD 
Quando trabalhava, com outros 

homeas, na construção de um pon- 
tão no Rio da Serra, em Monsar- 
ros, Anadia, caiu à água e foi ar- 
rastado pela corrente o agricultor 
José Maria, de 50 anos. Só percor- 
tido um quilómetro foi possível 
retirá-lo da água. Apesar da assis- 
tência clínica que recebeu, acabou 
por sucumbir. 

MW Pelo Ministério das 
Obras Públicas foi” concedida a 
comparticipação de zo contos para 
ampliação do bairro de pescadores 
de S. Jacinto, 

XY Estão a funcionar na fre- 
guesia de Esgueira 6 centros de ca- 
tequese, com um total de 900 crian- 
ças inscritas. 

* Quando trabalhava nas 
obras de empedramento de um poço, 
em Mourisca do Vouga, foi vítima 
deum grave acidente, que quase 
lhe custou a vida, o operário Car- 
tos Saraiva, de so anos, 

X Consta que vai ser repa- 
rado o troço de estrada camarária 
de Oia a Fermentelos. A de Oia a 
Agueda também carece de repa- 
ração. 

X Comatkospitalição e tra- 
tamento de doentes pobres, a Santa 
Casa da Misericórdia de Oliveira 
do Bairro dispendeu, em 1959, a 
importância de 145.95 1820. 

* a Associação dos Amigos 
dos Pobres, de Bustos, dá a refei- 
ção do meio-dia a 46 crianças das 
escolas. 

X Acaba de ser colocado em 
Agueda, como comandante da G. 
N R,o sr. Tenente Olegário Men- 
des Patricio, que se encontrava na 
Figueira da Fos. 

x A Liga Eucarística dos 
Homens de Esgueira vai comemo- 
rarem 8 de Dezembro o 4. ani- 
versário da sua fundação. 

YX Foram adjudicadas por 
39.500800 as obras do arranjo ex- 
terior da igreja paroquial do Es. 
gueira e da adaptação dos anexos 
do lado morte. Os trabalhos já se 
encontram bastante adiantados. 

x Quando trabalhava no re- 
bocador «Foz do Lima», atracado na 
doca de Alcântara, caiu ao Tejo e 
morreu afogado o marítimo Joa- 
quim Sousa da Silva, de 18 anos 
de idade, natural do Bunheiro. 

* Foi adjudicada por 439 
contos a empreitada de remodela- 
ção e adaptação do Museu Militar 
do Buçaco. 

% | Foi reconduzido no cargo 
de vogal do Conselho Geral do 
Grémio da Lavoura de Aveiro e 
Hhavo, representando as fregue- 
sias de Cacia e Esgueira, o sr. An- 
tónio Rodrigues da Silva Gomes. 

XY O Ministério das Obras 
Públicas concedeu o reforço de 
22.0s0800 à comparticipação para 
as obras de abastecimento de água 
a Vale Maior. 

* No lugar do Seixal, fre- 
guesia de Salreu, foi colhido por 
uma camioneta de carga o feirante 
Domingos Lopes Ramos, casado, 
de 35 anos, natural de Pardilhó, 
que teve morte imediata. 

* Foi inaugurada a lus 
eléctrica nos lugares de Rendo, da 
freguesia de Vale Maior, Gavião 
e Bosturenga, da freguesia de Ri- 
beira de Fráguas, melhoramentos 
que fasiam parte integrante de um 
vasto plano da Câmara de Alber- 
garia-a-Velha, 

XM Dirigida pelo sr. Padre 
Dr. João Pedro de Abreu Freire, 
está a realizar-se uma semana de 
pregação na freguesia da Palhaça. 

NM Estão a ser reparados os 
fontenários da vila de Oliveira do 
Bairro. 

X A partir de 1 de Dezem- 
bro, a mala da correspondência em 
Bustos passará a fechar apenas às 
20 horas, o que representa um 
grande melhoramento para os ha- 
bitantes. 

For //ôuga 

Ilhavo 
O Provedor da Santa Casa da 

Misericórdia de Ilhavo dirigiu 
uma carta circular a todos os seus 
conterrâneos pedindo a colabora- 
ção para o brilho do cortejo de ofe- 
rendas, marcado para 13 de De- 
sembro. 

Já chegaram alguns donativos 
do estrangeiro. 

Na vila e nos lugares estão à 
ser nomeadas as respectivas co- 
missões. 

A Câmara Municipal prometeu 
contribuir com a importância de 
20 contos, 

Da comissão de honra fazem 
parte os srs. Dr. José Cândido 
Vas, Presidente do Municipio; 
Mons. Júlio Rebimbas, Pároco de 
Ihavo; Dr. Amadeu Cachim, Eng. 
Luís de Asevedo Coutinho e Capi- 
tão José Vas, A comissão executi- 
va é constituida pelos srs. Dr. An- 
tônio da Silva Lopes, Capitão Ma- 
nuel Pereira Bela, João Fernan- 
des Vieira, Eduardo Corte Real, 
Eng. Manuel Pio Ramos, Prof. 
Eduardo Rogério Simões, Padre 
António dos Santos, Capitão Ma- 
nuel F. da Silva, Eng, Manuel 
Dias Sobral, Manuel Francisco 
Casal, Aníbal Veiga, João da 
Naia Visinho, João Bagão Félix, 
Capitão João São Marcos, Capitão 
Manuel dos S. Labrincha, Capitão 
João de Uliveira Sousa, Dr Alci- 
no Couto e Dr. Joaquim Antônio 
Vilão. 

— Terminou a sua licenciatura 
em Medicina o sr. Dr. Alberto Ma- 
muel Freire Agualusa, filho da 
sra Albertina Freire Agualusa e 
do sr. Capitão Joaquim Fernan- 
des Agualusa. 

— Causou grande consternação 
a morte do sr. Viriato Rodrigues 
Franco, de 69 anos de idade, em- 
regado da Fábrica de Porcelana 
da Vista Alegre, que deixa viúva 
asra D. Maria Costá e era pai 
da sra D. Marília Franco e do sr. 
José Rodrigues Franco. 

— Também foi muito sentida 
a morte do poeta e arlista ilha- 
vense Dr. João Carlos Celestino 
Gomes, ocorrida em Lisboa. Era 
casado com a srº D, Sílvina Va- 
lente Gomes e pai do sr. José Cân- 
dido Celestino Valente Gomes de 
Oliveira Vidal, oficial da Mari- 
nha Mercante. 

— 26N-960   

Eixo 
Eixo, 23 — Promovida pelo rev. 

Pároco, Padre João Baptista Si- 
mões, vai realizar-se nesta fregue- 
sia, durante 13 dias, uma Missão 
Religiosa, pregada por dois padres 
redentoristas, do Porto, 

Haverá pregação especializada 
para adultos (homens e mulheres) 
e crianças. 

Faz parte do programa uma 
procissão de penitência e outra 
com o Sagrado Viático aos enfer- 
mos. 

O rev, Pároco não se tem pou- 
pado a esforços para que a referi- 
da Missão produza os máximos be- 
nefícios espirituais a favor das al- 
mas que lhe estão confiadas, 

Espera-se que o Venerando Pre- 
lado nos honre com a sua visita. 

— Chamamos a atenção do sr. 
Director das Obras Públicas para 
o estado lastimoso em que se en- 
contra a estrada desde esta locali- 
dade até às Quintas. 

— De visita a seu tio, ilustre 
médico municipal, sr. Dr, Urbano 
Dias Dinis, esteve aqui o estudante 
universitário de Direito, José Joa- 
quim Dinis, — €, 

Salreu 
Salreu 23 — No próximo dia 1 

de Dezembro, vai principiara pre- 
gação preparatória da festa de 
Nossa Senhora da Conceição e da 
Solene Profissão de Fé, a celebrar 
em 8 de Dezembro próximo. 

— No Canto do Picoto, no dia 
21, com 55 anos, faleceu Maria Au- 
gusta, casada com Manuel Fer- 
nandes, 

— Já vai passando melhor da 
sua saúde o nosso conterrâneo e 
estimado assinante do « Correio do 
Vouga » sr. Lino de Matos, da Ca- 
rapinheira. 

— Em virtude do tempo chu- 
voso perdeu-se uma boa parte do 
arroz da marinha, aproximadamen- 
te metade da produção. Os milhos, 
na sua maioria, estão por secar, e a 
marinha do Antuã ainda tem mi- 
lho para colher. E. 

Unidas na Amizade 

ESTE dealbar do ano 
lectivo em que já vão 
tomando forma as nos- 
sas actividades indivi- 
duais e portanto vão 

surgindo os mil e um problemas 
do dia a dia, vimos saudar-te é 
oferecer-te o nosso apoio, a nossa 
colaboração dedicada para que, 
unidas no espírito de amizade fra- 
terna, sintamos a força que somos 
e possamos ascender sem desvios. 

Num relance e como que a pe- 
quena distância divisamos-te numa 
roda de colegas que se debatem 
com Os seus problemas sem saber 
bem a quem pedir um conselho 
amigo. 

Sim... Esta carta é para ti 
mesma... é para ti que me lês,   

É para ti que trabalhas no meio 
rural, incompreendida nas tuas 
atitudes, nos teus anseios espiri- 
tuaís, NOS teus voos de inteligência, 
nas luas amizades legítimas, na 
tua mocidade, na tua exuberância 
e alegria de viver!..., 

É para ti que vives no meio ci- 
tadino, aturdida pela velocidade 
do século e das coisas, e tens neces- 
sidade de parar algum tempo!... 

E para ti que ensaias agora os 
primeiros passos no ensino e te 
desorientes perante uma classe 
e um programa, sem conseguires 
distribuir trabalho... 

É para ti que te debruças an- 
siosa sobre o leito do pai grave- 
mente enfermo... 

E para ti que ajoelhas junto à 
recente campa da mãe que te dei- 
xouna orfandade sem uma amisza- 
de segura que te apoie e oriente... 

E para ti que te debates com o 
teu problema de rapariga e queres 
resolvê-lo com seriedade... 

É para ti que jases lançada no 
lesto da dor, em qualquer casa de 
saúde ou na tua própria... 

L pois para todas a quem a 
adversidade feriu a nossa palavra 
de hoje. 

E ainda para ti, colega amiga, 

Professora amiga: 

que sentes vontade de voar, em doa- 
ção, de trabalhar, pelas tuas -ir 
mãs em Cristo. Podes crer que o 
nosso trabalho se valorizará e sua- 
visará se o fisermos assim em 
comum. 

É também para ti que precisas 
remexer a cinsa do teu lume por 
meio dum estudo sério e duma re- 
flexão demorada, 

Para uma dúvida de fé, uma 
sugestão na vida drofissional, 
para uma dificuldade na vida 
doméstica, para uma ajuda moral 
e até material, nós aqui estamos 
prontas a acorrer ao brimeiro 
sinal daquela que de nós precise. 

É principalmente por isto e 
para isto que existe esta assem- 
bleia fraterna que é a Liga Escolar 
Católica Feminina. 

Ela fica à espera e envia as 
mais cordiais saudações. 

P. S.— Se alguma precisar 
dum esclarecimento, dum conselho, 
pode dirigir-se sem vseservas q 

Maria Auelina da Eosty Carvalho 
AVANCA 

FALECIMENTO 

Severiano de 
Pinho Vinagre 

Na sua residência, na Vera-Cruz, 
faleceu no passado dia 15 0 sr. Se- 
veriano de Pinho Vinagre, de 
anos, sócio fundador do Clube dos 
Galitos. 

Deixa viúva a sr. D. Lucelina 
Trindade e era pai dos srs. Fer- 
nando de Pinho Vinagre e Bento 
e Estêvão Trindade de Pinho. 

O seu funeral, que foi muito 
concorrido, realizou-se no mesmo 
dia para o cemitério sul desta ci- 
dade. 

 



  

  

FESTA. DA PADROEIRA 
no Seminário de Calvão 

Seminário Menor da 
Diocese, que se en- 
contra a funcionar 
desde há um mês, 
com a frequência 

consoladora e esperançosa 
de 60 alunos, realizou no 
dia 21 a festa da sua pa- 
droeira e titular, Nossa Se- 
nhora da Apresentação. Foi 
uma festa simples, eminen- 
temente familiar, mas cheia 
de significado e de beleza, 

O Venerando Pastor da 
Diocese esteve presente, E 
estiveram presentes tam- 
bém, como convidados, asso- 
ciando-se com júbilo à co- 
memoração, os srs. Vigário 
Geral, Reitor e Vice-Reitor 
do Seminário de Santa Joa- 
na, Director do «Correio do 
Vouga», Engs. Henrique 
Mascarenhas e Carlos Fer- 
reira Torres, da Junta de 
Calonização Interna, que fo- 
ram, é continuam a ser, co- 
laboradores dedicados, so- 
bretudo no que respeita aos 
trábalhos da Casa Agricola; 
Dr. José Luís Cravo Roxo, 
médico do Seminário; Padre 
José Félix de Almeida, Pá- 
roco de Calvão; Frei Raul 
de Almeida Rolo, O. P., an- 
tigo aluno daquela casa no 
tempo do saudoso Padre 
António Baptista; e ainda 
os srs. Padres Manuel Ma- 
tias Ribau, Messias da Ro- 
cha Hipólito, João Gonçal- 
ves Gaspar, Albino Rodri- 
gues de Pinho e Valdemar 
Alves da Costa. 

Recebido pelo Vice-Rei- 
tor, professores e alunos, o 
Ex,"º Prelado celebrou, às 
II horas, a Santa Missa, di. 
rigindo a sua palavra pater- 
nal aos seminaristas sobre 
o belo significado da festa. 

No almoço de confrater- 
nização, em que tomaram 
parte todas as pessoas aci- 
ma referidas, Sua Ex.º Rev.” 
foi saudado pelo alu- 
no Albino da Silva Pires da 
Conceição e pelo Vice-Rei- 
tor, sr. Padre Manuel Joa- 
quim Tavares Cirne, que 
também dirigiu cumprimen- 
tos a todos os presentes, 
considerando-os como ami- 
gos dedicados e colaborado- 
res do Bispo da Diocese nos 
trabalhos do novo Seminá- 
rio. 

O Senhor D. Domingos, 
visivelmente satisfeito, re- 
gozijou-se também com a 
presença daquele grupo de 
amigos, distinguindo o Pa- 
dre José Felix de Almeida, 
incansável obreiro, desde a 
primeira hora, para que o 
novo Seminário fosse a rea- 

«Amanhã é Domingo» 

Como prometemos, come- 
çamos hoje a publicar a nova 
secção « Amanhã é Domin- 
90...» da autoria do sr. Pa- 
dre António Resende, cujos 
méritos de pensador e escri- 
tor são sobejamente conhe- 
cidos. 

Chamamos para ela a 
atenção dos nossos leitores, 
na certeza de que a nova sec- 
ção seré proveitosa e útil a 
todos. 

lidade consoladora que já é. 
Houve, de tarde, uma 

breve sessão, presidida pelo 
Venerando Prelado. 

O sr. Vice-Reitor, no seu 
discurso, recordou os prin- 
cipais trabalhos realizados 
para o triunfo do Seminá- 
rio, apontando o nome de 
quantos à empresa se de- 
dicaram apaixonadamente, 
Sob a protecção de Nossa 
Senhora, aquela casa have- 
ria de ser a esperança da 
jovem Diocese, recebendo e 
formando os seus pequenos 
alunos. 

Depois de alguns cânti- 
cos, houve recitativos pelos 
seminaristas António Fer- 
nandes Marques, Domingos 
de Oliveira Marques e Fer- 
nando da Maia Esteves. 

O nosso Exmº Prelado 
encerrou a sessão, voltando 
a afirmar a sua alegria e a 
sua inteira confiança nos 
destinos do novo Seminário. 

“O Poeta do Amor, 
A personalidade e a dou- 
trina de S. João da Cruz 

Em boa hora o nosso dedicado 
amigo sr. Padre Jaime de S. José, 
que já foi Superior da Igreja do 
Carmo em Aveiro e agora se en- 
contra em Viana do Castelo, se 
deu ao trabalho de verter para 
lingua portuguesa a obra do Pa- 
dre Crisógono, «O Poeta do Amor», 
Trata-se de um livro sobre a per- 
sonalidade e a doutrina de S. João 
da Crus, o grande místico espa- 
nhol cuja vida tanto nos seduz, 
pelas suas facetas de homem de 
acção, de sábio e de poeta, de di- 
rector de almas é de reformador. 
Os seus ensinamentos são ainda 
hoje actuais e a sua figura conti- 
nua a inspirar e conduzir os cora- 
ções nos caminhos da virtude e da 
santidade, 

Sempre o sr, Padre Jaime de 
S. José foi um amante das letras, 
tendo já dado à estampa, em 1948, 
« Vida e Doutrina de Santa Tere- 
sa de Jesus e de S. João da Cruz », 
que depressa se esgotou. O seu 
novo trabalho, como obra de espi- 
ritualidade que é, vem correspon- 
der aus anseios e desejos de muitas 
almas. 

Felicitando o ilustre sacerdote 
carmelita, queremos sinceramente 
desejar que o livro tenha a divul- 
gação que merece, 

CURVAS PERIGOSAS 

transforme, por várias cir- 
cunstâncias, em princípio 
de funestos erros, que po- 
dem colidir com um direito 
certo, privado ou público, 
dos outros. Então no caso 
de erro acidental, mesmo 
inculpável, desde que, ultra- 
passando o campo da vida 
privada, colida com os di- 
reitos certos dos outros, a 
autoridade pública pode, e 
deve, intervir para que, com 
recta medida, coíba, até onde 
o exija o bem comum, o exer- 
cício externo dessa liberda- 
de desvirtuada, 

HI — Finalmente, se por 
liberdade de consciência se 
quer significar que compete 
ao homem o direito ilimita- 
do de, por palavras e acções, 
opiniar ou fazer o que abso- 
lutamente quiser, a respos- 
ta tem de ser negativa. Um 
liberalismo absoluto, meta- 
físico, é uma aberração que 
repugna. O homem não cria; 
descobre [... Tal liberalis- 
mo é uma negação da ordem 
objectiva, do mundo real. 
E'um antropocentrismo ido- 
látrico e anárquico. E', como 
disse Herculano, «o trono 
dos déspotas da terra ir co- 
locar nos céus !» 

Delimitando-nos agora ao 
campo religioso, poderemos 
concluir com um profundo 
e moderno professor de teo- 
logia, vitimado pelos nazis, 
ao proferir numa notável 
conferência em Paris na pri- 
mavera de 1942: 

«Se existe, como todo o 
católico o admite, uma ver- 
dade religiosa absoluta, se 
existe uma revelação que 
vem de Deus, uma Igreja 
por Ele fundada, o homem 
não é livre de adoptar como 
lhe apraz, onde e quando 
lhe agradar, E' para ele um 
dever acolher a revelação 
divina e entrar na institui- 
ção salvadora que Deus lhe 
destinou. Por outras pala- 
vras: o homem deve, em 

Continuação da página r 

consciência, regular-se pela 
verdade e por Deus. Como 
se poderia contestar tal coi- 
sa, se se acredita que há 
uma verdade, que existe 
Deus e que esse Deus se 
nos revela ? 

Enquanto se não fizer do 
homem a medida da verda- 
de e do bem, enquanto se 
admitir alguma coisa acima 
dele, é impossível reivindi- 
car uma absoluta liberdade 
de consciência, isto é, adop- 
tar em matéria de vida reli- 
giosa e moral uma atitude 
provinda da fantasia de cada 
um,» 

IV — Estáaqui aafirmação 
da referida tese que a Igreja 
propõe como ideal, Mas cada 
homem sabe por si como é 
bem livre de aceitar esta 
obrigação de consciência 
para com Deus. Surge assim 
como um facto a hipótese, 
que a Igreja aceita e admite 
real, 

A Igreja jamais obrigou 
alguém a alguma coisa. Pe- 
rante tudo e perante todos, 
ela proclama-que sem liber- 
dade não há valor... 

Há dentro dela, sim, quem 
livremente se obrigue a com- 
promissos. 

E de tal maneira a Igre- 
ja é ciosa da liberdade de 
cada um, que se se provar 
que tais compromissos não 
foram livres, ela rejeita-os 
declarando-os nulos! 

E assim passando da 
defesa da tese ideal para a 
observação da hipótese real, 
nós passamos do problema 
da liberdade de consciência 
perante Deus para o novo 
problema do Estado perante 
a liberdade de consciência. 

Por agora limitamo-nos 
ao primeiro; o segundo fi- 
cará ainda para outra vez, 
pois merece ser analisado 
nas suas variadas aplica- 
ções concretas, 

me F. 
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«Amanhã é Domingo» 
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os segredos amorosos do seu 

EVANGELHO 

Ao escutá-lo, sentimos 
que Ele nos representa, na 
ruína trágica de Jerusalém, 
a aflitiva imagem da espan- 
tosa e apavorante confusão 
que há-de reinar por toda a 
terra no findar dos tempos, 
quando soar a hora de vir 
julgar o bem e o mal das 
nossas vidas terrenas. Os si- 
nais precursores dessa hora, 
confidenciados amigamente 
por Jesus, não devem encher- 
-nos de temor instintivo, já 
que são própriamente aque- 
le estímulo necessário 'às 
consciências a fim dese pre- 
pararem para a chegada do 
divino julgador. £' só uma 
vez que o homem morre e, a 
seguir, vem o julgamento. 

Sabendo nós que, «aos 
olhos de Deus o espaço de mil 
anos é como um ontem, coisa 
que já passou», tendo isto em 
consciência, nós podemos de 
verdade considerar começa- 
da a hora precisa do fim dos 
tempos, que Jesus predisse. 
Nem no tempo dos Césares 
a Mensagem de Jesus foi tão 
desprezada e profanada, E” 
a abominação da desolação. 
Multiplicam-se na terra os 
falsos Cristos, que seduzem 
as massas com Os seus por- 
tentos, adrede buscados para 
fazerem esquecer a Omni- 
potência de Deus. Não an- 
daremos nós também gafa- 
dos do mesmo mal ?.,. Maior 
confusão não pode haver que 
o presente desentendimento 
das Nações, prestes a entre- 
despedaçarem-se, dentes 
aguçados como navalhas de 
barba. A própria estratosfera 
já anda sacudida e abalada, 
mais pela malícia infernal 
que pela ciência do homem 
da perdição. E a raça huma- 
na não há-de desaparecer 
sem o cumprimento do anún- 
cio trágico de Jesus. 

Seria coisa paradoxal, 
com certeza, começar o ano 
religioso, considerando ape- 
nas a vinda temerosa do jul. 
gador supremo. O caso não 
é esse. Este Domingo já ce- 
lebra a divina Promessa dum 
Salvador. Orvalhai, ó Céus] 
Vós, ó nuvens, chovei o Jus- 
to!.... Comoem Belém, na 
  

Pela Imprensa 
«VIA LATINA » 

Como Presidente da Associação 
Académica de Coimbra, assumiu 
as funções de Director do órgão da 
Academia, «Via Latina», o nosso 
conterrâneo e amigo Carlos Manuel 
Candal, da Faculdade de Direito. 

Temos presente o último núme- 
ro, que saíu há dias, no qual o 
nosso colaborador Dr. Fernando 
Garcia publica um artigo sobre a 
«Universidade e a Vida», ilustrado 
por Gaspar Albino. 

A apresentação é bastante mo- 
derna e atraente, enriquecida 
ainda com algumas gravuras. 

Felicitamos o bom amigo Carlos 
M. Candal e todaa Academia de 
Coimbra, desejando que «Via La- 
tina» realize a missão que se 
propõe. 

Comemorou o seu 3.º ani- 
versário o jornal «Noti- 

cias» —- semanário das Terras de 
Santa Maria, da Vila da Feira. 

O nosso prezado colega 
«O Ilhavense » completou, 

com o seu último número, 39 anos 
de existência. 

  

infinita pobreza do Presépio. 
Ele virá, nos fins dos tempos, 
na majestade augusta do 
Juiz. Dentro dos nossos co- 
rações, entranhadamente 
compenetrados desta reali- 
dade vindoura e já a pres- 
sentir-se, mal balbuciando, 
na insegurança gerada por 
nossas culpas, dirijamos ac 
Senhor de toda a bondade 
e misericórdia 

SECRETA 
oração e, por ela, peçamos 
que nos una estreitamente 
Aquele de que provém tu- 
do quanto podemos oferecer; 
e assim elevemos os nossos 
corações reconhecidos, a 
trasbordarem de gratidão. 

Que teremos nós para 
dar a Deus, senão o que 
dEle generosamente já re- 
cebemos ?.,. A generosida- 
de do Senhor permanece. 
Por sua virtude e graça, a 
nossa comunhão, neste sa- 
grado banquete da Missa, 
por espiritual que seja e só 
de intenção, será um reflo- 
rir encantado do Natal nas 
nossas almas pequeninas, 

A PROPÓSITO 
O diletantismo incréu de 

Renan havia sucedido à fa- 
cécia escarninha de Voltaire 
e alastrava, numa sementei- 
ra de espirituais ruínas. Fa- 
zia furor. 

Na Escola Militar, soara 
a hora para recreio. Todos 
andavam entretidos com 
suas diversões. Repentina- 
mente estrugiu um coro re- 
boante de gargalhadas zom- 
beteiras, logo represo na es- 
pectativa do mais folgazão 
desenlace. Um dos alunos 
encontrara um terço poído 
pelo uso, mostrara-o empar- 
vecido aos companheiros e 
agora, do alto dum banco, 
bradava sarcástico e mefis- 
tofélico : 

dequem destaratice de beata?... 

À pouca distancia, sere- 
namente mas com decisão, 
surge alvoraçado e satisfeito 
um moço, que diz bem alto 
e sem gaguejar: 

deixa cá ver. Fui eu que per- 
di esse terço. Muito obrigado, 

Ninguém mais teve já 
vontade de rir. Aquele moço, 
começava a ser alguém, Vi- 
ria a sero Marechal Pétain... 

P. Alves Correia 

  

a7 — Primeiro domingo do 
Advento. Mis. pr, sem GlI., Cr., 
Pref. da SSma. Trindade. Cor roxa, 

28 — Segunda-feira. Mis. do 
dom. ant. sem Gl. nem Cr., Pref. 
comum. Cor roxa. 

29— Terça-feira. Mis. do dom, 
ant, sem Gl. nem Cr., 2ºor. de 
S. Saturnino, Pref. comum. Cor 
roxa. 

30 Sto André, Apóstolo. Mis. 
pr. 2º or. do dom, ant, Cr., Pref. 
dos Apóstolos. Cor vermelha. 

DEZEMBRO 

1-— Quinta-feira. Mis. como no 
dia 28. Cor roxa. 

2 — Sexta-feira. Mis. do dom, 
ant., sem Gl. nem Cr., 2º or, de 
Sta Bibiana, Pref. comum. Cor 
TOXxa, 

3— S. Francisco Xavier, Con- 
fessor. Mis pr, 2º or. do dom, 
ant. Cor branca, 

4— Segundo domingo do 
Advento. Mis. pr, sem Gl, Cr., 
Pref. da SSma, Trindade. Cor roxa. 

  

 



  

  PÁGINA 6 

Só uma cabeça fresca 

domina os problemas 
da vida profissional 

Defenda-se das dores 
de cabeça, cansaço e: 
abatimento, tomando 

: 

garantida pela 

Ministério da Economia 

Secretaria de Eslado da Indúslria 

Direcção Geral dos Combusliveis 

EDITAL 
ARTUR MESQUI. 

TA, engenheiro-chefe da 
Delegação no Porto da Di- 
recção Geral dos Combus- 
tiveis: 

Faz saber que a SHELL 
PORTUGUESA pretende 
obter licença para uma ins- 
talação de armazenagem de 
gasolina e gasóleo, com a 
capacidade aproximada de 
52 000 litros sita na varian- 
te às E. N.n.º 109 e 16, 
freguesia da Glória, conce- 
lho e distrito de Aveiro, 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida 
pelas disposições do Decre- 
to n.º 29034, de 1/10/938, 
que regulamenta a importa- 
ção, armazenagem e trata- 
mento industrial dos petró- 
leos brutos, seus derivados 
e resíduos e pelas do decre- 

to n.º 36 270, de 9/5/947, que 
aprova o regulamento de 
Segurança daquelas insta- 
lações com os inconvenien- 
tes de mau cheiro, perigo 
de incêndio e derrames, são 
por isso e em conformidade 
com as disposições do cita- 
do decreto n.º 29034, convi- 
dadas as entidades singula- 
res ou colectivas a apresen- 
tar, por escrito, dentro do 
prazo de 20 dias, contados 
da data da publicação deste 
edital as suas reclamações 
contra a concessão da licen- 
ça requerida e examinar o 
respectivo processo nesta 
Delegação, Rua do Padre 
Cruz, 62, no Porto. 

Porto, 15 de Novembro 
de 960, 

O engenheiro-chefe da Delegação, 

Artur Mesquita 

Mário Gaioso 
ADVOGADO 

Rua Gustavo Pinto Basto 5 

Telef. 23412- 23967 

AVEIRO   

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.* publicação 

Faz-se saber que no dia 
20 de Março próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta comarca, em vir- 
tude da carta precatória 
para arrematação de bens 
vinda da Comarca de Oli- 
veira de Azemeis e extraida 
dos autos de acção ordiná- 
ria, em execução de senten- 
ça que Marcos da Silva Ta- 
vares, de Cavadas, S. Mar- 
tinho da Gândara, move 
contra Manuel de Almeida 
Martins Ferreira e mulher, 
do Mártir de Castelões, da- 
quela comarca, hão-de ser 
postos pela primeira vez em 
praça, para serem arrema- 
tados pelo maior lanço ofe- 
recido acima do valor que 
adiante se indica, os seguin- 
tes prédios pertencentes aos 
aludidos executados a saber: 

PRÉDIOS A ARREMATAR 

E 

Um doze avos indiviso 
de uma casa de habitação, 
sita na Avenida Central 
desta cidade de Aveiro, fre- 
guesia da Vera Cruz, que 
confronta do norte com 
Avenida Central, sul com 
herdeiros de António Ro- 
drigues Farinha, nascente 
com Manuel da Cunha Fer- 
reira e do poente com Gas- 
par de Magalhães, descrita 
na Conservatória do Regis- 
to Predial de Aveiro sob o 
n.º 45379 e inscrito na ma- 
triz predial urbana sob o 
artº 1 558 — 1/12 — que vai 
à praça por dezassete mil 
oitocentos e vinte escudos, 

aja 

Um doze avos indiviso 
de uma casa de habitação 
sita na Rua do Americano, 
freguesia da Vera Cruz, des- 
tacidade,a confrontar do nor- 
te com o prédio anterior, sul 
com Rua do Americano, nas- 
cente com Manuel da Cunha 
Ferreira e do poente com 
Gaspar Magalhães, descrita 
na Conservatória do Registo 
Predial de Aveiro sob o 
n.º 45380 e inscrito na ma- 
triz predial urbana sob o 
art.º 1743 — 1/12 — que vai 
à praça por sete mil trezen- 
tos e quarenta e quatro 
escudos. 

Aveiro, 12 de Outubro 
de I960. 

O Juiz de Direito, 

Carlos Hilas-Boag do Vale 
O Chefe de Secção, interino 

António José Robalo de Nlmeida 

  

FÁBRICA ALELUIA 
———— AVEIRO - 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

  

Câmara Municipal de Aveiro 

Concurso 

Faz-se público que esta 
Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 18 de 
de Novembro corrente, de- 
liberou abrir concurso, pelo 
prazo de TRINTA DIAS, 
para a empreitada de « RE- 
PARAÇÃO DE ARRUA- 
MENTOS EM EIXO — RUA 
DA ESTAÇÃO», cujo pro- 
grama e Caderno de Encar- 
gos podem ser examinados 
na Repartição de Obras 
desta Câmara, dentro das 
horas normais de serviço. 

Dase de licitação . TO. 904800 

Depósito provisório 174500 

Às propostas, escritas 
em papel selado e encerra- 
das em sobrescrito lacrado, 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser enviados 
pelo correio, sob registo, 
por forma a serem recebidas 
até ao dia 23 de Dezembro 
próximo, pelas 14,30 horas, 
na Secretaria desta Camara. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 21 de 
Novembro de r960 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 

  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faz-se público que pela 
segunda secção de processos 
do Segundo Juizo desta 
comarca de Aveiro, correm 
éditos de vinte dias, conta- 
dos da segunda e última 
publicação deste anúncio, 
citando os crédores des- 
conhecidos do executado 
Artur Augusto dos Santos 
Lobo, comerciante, residen- 
te nesta cidade, para no 
prazo de dez dias, posterior 
ao dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na acção espe- 
cial, em execução de sen- 
tença, que contra ele movem 
Tércio da Costa Guimarães 
e esposa, comerciantes, des- 
ta cidade. 

Aveiro, 16 de Novembro 
de I9g6o 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilus-Boas do Vale 

O efeide Secção, 

Armando Rodrigues Ferreira 

Colroió, 

pr 

Senh ores ru ribras 

Telefone 22940 

  

Para as suas viagens ao estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Costa & Irmão, L.º 

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 
portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoieis 
Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Ras Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

2611-960 

    

AVEIRO 

  

  

      

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 

Empréstimos sobre hipotecas 

Avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escrilório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12-19 

AVEIRO 

Residência : 

TAIPA — EIXO 

  

DR. COSTA GANDAL 
MÉDICO ESPECIALISTA EM 

DOENÇAS DOS OLHOS 

== OPERAÇÕES = 
  

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
  

Consultas da manhã e de tarde, na 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

n.º 64 — AVEIRO 

22565 — Consultório Telef. [ 22206 — Residência 

  

  

AURÉLIO REIS 
— NÉDICO — 

TRANSFUSÕES DE SANGUF 

CLÍNICA GERAL 

( Consultas todos os dias das 

15 às 19 horas ) 

AVENIDA DR, LOURENÇO PEIXINHO, 50 1.º 

f cons, 22706 
Lres. 22658 

AVEIRO 

Teleís, 

  

  

Maria de Lourdes 

Granado Madeira 
Ex-Estagiária da Maternida- 

de dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Residência e Consultório; 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 — 1.º - D1.9 

Telef. 22675 AVEIRO     

MAYA SEGO 
Médico Cirurgião. Especialista em partos 

é doenças de senhoras 

Médico da Maternidade 
Bissaia Barreto 

Consultas às 2.-feiras, 
4.8S e 6.º das 15 às 20 horas. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, Bl - 2.0 

Telef. 22982 AVEIRO 

Residência: Rua Dr João Jacínto, 26 

COIMBRA 

Telefone 24088     

Dionísio Vidal Coelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-1,9 
TeLerone 22708 
Aveiro       

Os conforláveis e belos 

EDREDONS 

e as maravilhosas 

COLCHAS 

da Casa 

Preço Popular 
VESTE PAIS E FILHOS 

são os melhores presentes 

para Casamento e Natal 

R. AGOSTINHO PINHEIRO, 11 AUGIRO   

  

Anuncie no 

Comeio do Vouga 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Mádico Especialista 

Consultas todos os dius 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, N0-1,9-D.to 

(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 29633 
Telef. É Gesidência” 22019   

  

Tudo se torna 

mais fácil 

com o Porto 

DELAFORCE 

   bom    

     

     

para 

a saúde 

e 

agradável 

ao 

paladar    
DELAFORCE 
O PORTO SAUDÁVEL 

 



2511-960 —   Colreló 

  

  

a 

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Belmira Paula de Brito 
Vidal Crespo; D. Maria da Luz Mo- 
reira Moura, esposa do sr. Jofre Almi- 
ro Gomes de Moura; Marieta da Cos- 
ta Almeida Metos; João Augusto da 
Silva Branco, filhinho do sr. Dr. Vasco 
Branco; José Manuel Calhau; Domin- 
gos Manuel Vilhena; e Padre José Ri- 
beiro da Costa. 

Amanhã — D. Luísa Adelaide Par- 
dal Monleiro de Mascarenhas, esposa 
do 31. Eng. Henrique de Mascarenhas; 
Prof.z D. Maria Emília Preta, filha do 
sr. Joaquim Preta; Maria José Vieira, 
filha do sr. José Maria Vieira; Manuel 
Ribeirinho, filho do sr. Francisco des 
Neves Correia; e João Firmino Dinis 
Gonçalves. 

Dia 28 — D. Nalividade Simões 
Rodrigues da Roche; D. Elvira Rosa 
Andias, esposa do sr. João de Silva 
Cravo Júnior; D. Maria das Dores 
Henriques Gamelas, esposa do sr, 
Eduardo dos Santos Gamelas; Maria 
Meanusla Souto Calarino, filha do sr. 
Dr. Paulo Catarino; Ercílis Martins de 
Sousa, filha do sr. Duarte Afonso de 
Sousa; Menuel dos Santos Melo; e 
Padre José Meria Domingues, 

Dia 29 — Fernando José Pericão 
Seixas, filho do sr. Raul Seixas; Nel- 
son de Pinho Neto Brandão. 

Dia 30 — D. Maria da Luz Aze- 
vedo, esposa do sr. Auguslo Alves 
Novo Júnior; Adriano de Oliveira 
Marques Ramos, filho do falecido Prof. 
Abílio Ramos; Prof. Acúrsio Maia de 
Albuquerque; Coronel Angelo Costa; 
e António Gamelas Vieira. 

Dia 1 — D. Urbília Casimiro Souto 
Ratola do Amaral, esposa do sr. Ser- 
gento Amerel; D. Cármina Gonçalves 
Henriques, espose do sr. Abel Henri- 
ques F. da Encarnação; Maria Cecília 
Tavares Lopes, filha dosr. Henrique 
Afonso Lopes; Meria Rosa de Pinho 
Mieiro, filha do sr. Ricardo Mieiro; e 
Capilão Manuel Mendes Soares. A 

Dia 2 — D. Maria Fernenda Ribei- 
ro Madeira, esposa do sr. Tenente An- 
tónio Fernendo Campos Rodrigues dos 
Santos; e António Emílio de Almeida 
Azevedo Sachetti. 

DOENTES 

Foi operada de urgência no Hospi- 
tal desta cidade a sr.º D. Maria Isabel 

Pereira da Silva, esposa do sr. Antó- 
nio Ferreira da Costa e empregada nas 
oficinas da « Gráfica do Vouga », 

— Encontra-se na Casa de Saúde 
da Vera Cruz, onde se sujeitou a uma 
intervenção cirúrgica, a sr.º D. Maria 
Luíso da Silva, irmã do Venerendo 
Bispo Auxiliar de Braga, Senhor 
D. Francisco Maria da Silva. 

BODAS DE PRATA 

Comemorarem no dis 21, festa da 
Apresentação de Nossa Senhora, as 
suas «bodas de prata» matrimoniais os 
nossos amigos sr.º D. Meria Luísa Bar- 
ros Sequeira Senta Marta e sr. Dr. 
Américo do Carmo Senta Merta, 

A comemoração constou de Missa 
de acção de greçes, na igreja de 
S. Sebastião da Pedreira, em Lisboa, 
celebrada pelo Senhor Arcebispo- 
-Bispo de Coimbra, D. Ernesto Sena 
de Oliveira. Assistiram numerosas pes- 
soas e os dez filhos do casal. 

Em Cascais, no palacete da família, 
foi servido um « copo de água ». 

Ao bom amigo sr. Dr. Santa Merta 
e à sua esposa e filhos epresenlamos 
as nossas felicitações. 

PEDIDO DE CASAMENTO 

Fci pedida em casamento, pare o 
sr Dr. João Fernando Cura Gomes 
Soares, a menina Maria do Amparo 
Melo de Macedo Pereira, filha da sr.2 
D. Maria Madalena Melo Macedo Pe- 
reira e do sr. Capitão Luís Macedo 
Pereira, da Casa da Ponte, de Agueda. 

JORGE RODRIGUES 

Ao sr. Jorge A. Mendes Rodrigues, 
que desde há três anos se enconlrava 
nesta cidade como agente da Shell 
Portuguesa e foi egora transferido pa- 
ra Faro, um grupo de amigos ofereceu 
um elmoço de homenagem e despedi- 
da, no dia 10, no « Galo de Ouro ». 
Entre outras pessoas estiveram presen- 
tes os srs. Eng, Daniel Pleteiro, geren- 
te da filial do Porto da Shell, e M. 
Guimarães Pestana, chefe de vendas. 

Agradecemos so sr. Jorge Rodri- 
gues, nosso assinante, os cumprimen- 
tos que leve a gentileve de apresenlar 
pessoalmente na Redacção do « Cor- 
reio do Vouga ». 

  

«Nau S. 

mandante Militar, Vice-Presi- 
dente da Junta Autónoma e 
Engenheiro Director do Porto. 

A «Sociedade da Nau S. 
Vicente» e os Estaleiros Mó- 
nica ofereceram depois, na 
sala do risco, um «copo de 
água? a algumas centenas de 
convidados, entre os queis se 
encontravam numerosas senho- 
ras. 

Aos brindes, falou em pri- 
meiro lugar o sr. Comandante 
Francisco Spínola. Em seguida, 
usaram da palavra Os srs. Eng. 
J. Ferreira David, autor do pro- 
jecto da nau e seu director 
técnico; Eng. Manuel Dias So- 
bral, pela empresa construto- 
ra; e Dr. Jaime Ferreira da 
Silva, Governador Civil de 
Aveiro. 

O sr. Ministro da Marinha, 
no seu discurso, principiou por 
felicitar o criador da ideia da 
«Naus. Vicente» e todos aque- 
les que contribuiram para a 
sua construção, evocando, com 
saudade, a memória do Mes- 
tre Manuel Mónica. 

Depois, disse: 
«Vai esta nau sulcar todos 

Os mares, que outras seme- 
lhantes descobriram e devas- 
saram, e não podíamos ter 
melhor lembrança da nossa 
história do que a mensagem de 
que seró portadora a «Nau 
S. Vicente» através das suas 
visitas aos diversos países», 

Vicente» 
Continuação da página 1 

Como se sabe, os traba- 
lhos desta nova unidade não 
estão ainda concluídos. Será 
feita agora a parte ornamental, 
também ali na Gafanha, que 
nos permitirá observar depois 
a sumpluosidade dos diversos 
camarins, câmaras, salas e co- 
bertas. Podemos indicar alguns 
nomes: Câmara dos Brasões 
do Vinho, Camarim da Madei- 
ra, Camarim do Ouro e da 
Moeda, Camarim das Jóias, 
Câmara Histórica da Marinha 
Mercante, Camarim do Ultra- 
mar, Camarim do Porto de 
Lisboa, Camarim de S. Vicente, 
Camarim do Secretariado, Ca- 
marim do Estoril, Sala da Con- 
serva, Cômara do Azeite Por- 
tuguês, etc.. 

Festa de S. João da Cruz 
na igreja do Gazmo 

Celebra-se amanhã, nesta 
igreja, a festa anual em honra 
de S. João da Cruz, com o 
seguinte programa: 

A's 9,30 horas — Missa 
cantada; às ló horas — Reu- 
nião da Venerável Ordem Ter- 
ceira Carmelita; às 16,30 ho- 
ras — Solene Devoção Eucarís- 
tica, com sermão pelo rev. 
Padre José Bollino, Missionário 
da Consolata e Director Espi- 
ritual do Seminário de Santa 
Joana Princesa. 

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado. . . MODERNA 

Domingo. . +. À L A 

Segunda-feira +. CALADO 

Terça-feira. AVEIRENSE 

Quarta-feira. . SAUDE 

Quinta-feira. +. OUDINOT 

Sexta-feira + MOURA 

  

« Dia do Selo » 

A Secção Filatélica e Nu- 
mismática do Clube dos Ga- 
litos, correspondendo ao ape- 
lo da Federação Portuguesa 
de Filatelia, deliberou come- 
morar, em Aveiro, o « Dia 
do Selo », no próximo dia 1 
de Dezembro. 

Nessa data, às 21,80 ho- 
ras, na sede do Clube, serão 
apresentadas as colecções 
com que os sócios da respe- 
ctiva Secção participaram 
na V Exposição Filatélica 
Nacional — Lisboa 60, onde 
todas foram premiados, ha- 
vendo em seguida uma pa- 
lestra pelo consócio sr. 
Morais Calado sobre as im- 
pressões colhidas na referi- 
da exposição. 

“ Os Carios,, 
O grupo onomástico « Os Car- 

los »,0 primeiro que se fundou no 
nosso pais, comemorou, de 2 a 
ó de Novembro, o seu 30º aniver- 
sário, distribuindo largos benefi- 
cios aos seus protegidos, sobre- 
tudo nos hospitais e cadeias. 

Muito agradecemos a esmola 
que a direcção se dignou enviar 

para os pobres socorridos for es- 
te jornal, 

CARROS DE RETOMA 
AUTOMÓVEIS 

CITROEN-+1 HP. — 1948 
STUDEBAKER — 1948 
FIAT-.1400 —-1950 
AUSTIN s.do - 1953 
DWK 3=6 — 1954 
DWK 5=6 — 1956 
OPEL REKORD 1956 
MERCEDES.BENZ.1S0 — 1956 
OPEL REKORD — 1958 
Auto Union - 1000 S. Coupé-1960 

FOURGONETE MIXTA 

CITROEN-2 HP — 1959 

REBOQUE 
P. B.-7.500 Kgs. 

  

Ruo Conselheiro luís de Magalhães, 15 
Telefone 23011/2 — AVEIRO 

Terreno — Vende-se 
Para construções ou cultivo, no 

«Cabeço da Mina » com cerca de 
3.866 =? (457 de frente). Informa 
na R. José L. de Castro, 93 

ESGUEIRA 

Prédio em Aveiro 
Com óptima habitação, gara- 

gem, armazém e quintal no centro 
da cidade com óptimas vistas. 

Informa: Arides Pires — R. 
Combatentes da Grande Guerra, go 
Telefone 22549 — AVEIRO. 

Máquina de escrever 
Nova, marca Óptima, vende-se, 
Tratar nesta Redacção. 

Furgoneta 
VENDE-SE 

Morris, fechada — Série 14, de 
600 Kgs, em óptimo estado. Trata 
telefone 94200 - Aveiro 
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O drama das famílias separadas 

No mesmo ano, emigraram 
3782 famílias, das quais 1.038 
sairam juntamente com o seu 
chefe, e as restantes foram 
mais tarde. Ao todo, foram 
11.368 indivíduos. 

Em 1956, o número de mu- 
lheres casadas que sairam do 
país foi superior ao dos ho- 
mens casados—o que deu 
uma percentagem de 81,9ºf, 
a favor das primeiras. 

Emigraram 3.554 famílias 
num total de 10.557 pessoas. 
2.559 famílias foram juntar-se 
ao marido e pai que já tinha 
emigrado antes. 

Em 1957, a percentagem 
dos homens emigrantes foi de 
65,4º/,. Os solteiros, homens 
e mulheres, atingiram 20.600 
indivíduos. Dos casados que 
emigraram, deixando as espo- 
sas, houve a percentagem de 
71,15º/,. O número: de familias 
com chefe foi de 1.274 e as 
que foram ao encontro do 
chefe totalizaram 2.475, 

E, em 1958, baixou a per- 
centagem dos chefes de família 
que sairam sós — 19,34º/. Ao 

Continuação da página 1 

todo, emigraram 4.028 famílias, 
num total de 12.033 indivíduos. 

Mas não está tudo feito, 
Tem-se trabalhado muito neste 
sector — é justo reconhecê-lo. 
Convém não desanimar nem 
desistir. Atentos todas as cir- 
cunslâncias, o problema ou o 
drama das famílias separadas 
toma um aspecto de importân- 
cia nacional. A nação necessita 
de famílias bem organizadas 
que saibam cumprir a sua mis- 
são básica e indispensável. Se 
o número das que estiverem à 
margem dos requisitos essen- 
ciais for grande, registar-se-á 
um desequilibrio na formação 
das gerações novas, compro- 
metendo-se os homens de 
amanhã. 

Não serão demais todos 
os esforços que se possam 
fazer para se criar uma cons- 
ciência nacional à volta da 
importância e do valor da emi- 
gração familiar, sobrepondo-se 
à emigração individual ou, pelo 
menos, colocando-a a um nível 
dignificante. 

AM, 

  

Correia e Diego 
Continuação da página 3 

camente eu não estava muito bem. 
E continuando a desfiar as 

suas lamentações, o argentino 
Diego dis, peremptório: 

— Acusam-me de não ir à luta 
por causa de salvaguardar a mi- 
nha integridade fisica. Que po- 
nham os olhos no encontro com o 
Feirense. O sr. Pisa, melhor do 
que ninguim, sabe como cheguei 
ao balneário no fim desse jogo... 
Eu não sou um jogador de corre- 
rias desordenadas. Quando «pego 
na pelota» tenho por hábito dá-la, 
em boas condições, ao companheiro 
mais bem colocado. 

E Diego finalisa, deste modo, 
as suas declarações : 

— Se domingo jogar, farei to- 
dos os possiveis para entrar na área 
Pequena, Dareio máximo do meu 
esforço. Tentarei ser outro joga- 
dor. E Deus queira que a sorte me 
acompanhe, para não terem que 
acusar quem, afinal, já muito 
quer ao Beira Mar. Tudo o que 
possa sair mal, será apenas fruto 
da pouca sorte e não da minha 
negligência. 

Agradecimento 
Maria Estela de Pinho, comple- 

tamente restabelecida da enfermi- 
dade que a reteve no Hospital de 
Aveiro, vem por este meio teste- 
munhar o seu indelével reconheci- 
mento aos distintos médicos avei- 
renses srs. Drs. Vitor Regala, Ri- 
beiro Breda, Fernando Neto e Hum. 
berto Leitão, pela competência e 
pelos desvelos com que a trataram 
durante a sua doença, 

x 

Maria Estela Fernandes de Pi- 
nho agradece por esta forma e 
muito reconhecidamente, na impos- 
sibilidade de o fazer pessoalmente, 
a todas as pessoas que se interes- 
saram pela sua saúde, durante a 
doença que a reteve no Hospital 
desta cidade, 

Aveiro, 23 de Novembro de 1960 

Máquina de filmar 
Para filme de 8m/m 
EUMIG C-3 
Estado: como nova 

Vende — Carlos Aleluia 

Aluga-se 
Magnífico salão na rua 31 de Ja- 

neiro, nesta cidade, 
Tratar com Porfírio Soares Ma- 

chado — Oficina Gamelas, António 
Pereira Osório — Aveiro, Severia 
no Pereira — Conservatória R. Ci- 
vil — Aveiro, 

Automóvel marca “VOLVO, 
VENDE-SE em muito 

bom estado. 

Informa: Armazém Sér- 
gios, Avenida Central, 66 - 
AVEIRO. 

Vende-se 
Uma casa com um quintal, com 

uma área aproximadamente de 
1.200 m2, na Rua de Manuel Luís 
Nogueira. 

Tratar na mesma Rua no n.º 28 

AVEIRO 

Máquina fotográfica 
AGFA Super-Silette — 

Objectiva — 1:35 
Para Filme de 8m/m 
Estado: como nova 

Vende — Carlos Aleluia 

Empregado de Armazém 
Admite armazém de malhas, 

livre serviço militar. 

Indicar ord. que pretende. 
Armazem Leibarol — VALE DE CAMBRA 
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SS ET Et a po PT 

É ao 

a m a n a existência descuidada. Terá mesmo o sabor dum im- Em] EEI FE EE Ea previsto. Imagina então comigo o que vai acontecer. id Entraremos na igreja com todo o recolhimento e 
não com aquela curiosidade agitada, natural num salão é de espectáculos. Ai aguardaremos o celebrante... 

ABERTURA 

--- Já sabias? Não?... Olha, meu amigo, não andes tão apartado 
das coisas do espírito, que se te afiguram desprezíveis. Tomas demasiado 
apego a ninharias, bagatelas que logo passam e acabam por nos inco- 
modar, às vezes até seriamente, sem nos deixarem nada de que tiremos 
proveito limpo. O mais que elas conseguem é desgastar-nos, fazer-nos 
incapazes de enfrentar a magna empresa de levarmos a vida a sério. 
Concordas comigo? Ou tens algum raparo a apresentar ?... 

Pensa bem no que representa o dia de amanhã, que não é um dia 
como os mais. S. João tal dignidade via nele, que lhe chamou Domingo 
—o Dia do Senhor — e foi quem primeiro empregou tal nome. Desde 
então, — andava o Evangelista ocupado a formular suas previsões e 
avisos do Apocalipse, — desde então, este nome Domingo, ou Dia do 
Senhor, assinala sempre o primeiro dia da semana, aquele que deve 
ser todo empregue no louvor de Deus. 

Disseste que me davas o dia de amanhã e tu não faltas nunca à 
palavra dada. Virás, pois, comigo ofertá-lo a Deus, Não posso deixar de 
te lembrar que já muitas vezes tomaste o mesmo compromisso com 
Deus, Não atribuis valor a este caso que já consideras como simples 
formalidade convencional para parecer bem, mas que está longe de o 
ser. O louvor de Deus nunca foi nem será pura convenção, 

Andas tão esquecido da missa domirical que já nem sabes o cami- 
nho da igreja, Por isso mesmo, amanhã vai ser uma novidade na tua 

Ei-lo que entra. Repara na cor roxa dos seus para- 
mentos, tão aproximada do luto que já dá mostras 

de nos convidar à penitência. Aproxima-se do altar e nós acompanha- 
mos-lhe, com todo o nosso espírito, a piedosa 

ENTRADA, 

pois, despidos de vanglória e respeito humano, é no Senhor que pomos 
confiança inteira. Só nele esperamos. 

Unidos espiritualmente ao celebrante, a Jesus pediremos, numa 

ORAÇÃO 

fervorosa e sincera, que venha até nós para nos ajudar e para ser o 
defensor que nos livre do mal e o libertador que dele nos salve e 
aparte. Logo a voz do Apóstolo, em sua 

EPÍSTOLA; 

virá encorajar e animar a nossa atitude e reforçar o nosso pedido, pois 
é tempo de acordar do sono que nos insensibiliza e de prepararmos a 
chegada do Senhor. 

Atentos à lição do Apóstolo e resolvidos com decisão a orientar 
por ela a nossa existência no novo ano religioso que se inicia, iremos 
depois ouvir a mesma voz do Senhor que fala às nossas consciências 

DE man 
* A Secretaria de Estado da América anunciou 

que 2.500 médicos estrangeiros que não conseguiram 
obter os seus diplomas de especialistas, passarão, a 
partir de 31 de Dezembro, a ser considerados como 
inaptos. 

x A França acaba agora de instalar um cérebro 
electrónico, que durou dois anos a construir e custou 
cerca de 24.000 contos. 

O novo engenho pode fazer, em cada segundo, 
100.000 somas ou subtracções, 8.000 multiplicações, 5.000 
divisões e 3.000 extracções de raízes quadradas. 

X A Alemanha Ocidental já pagou mais de um 
milhão e meio de dólares, a fim de indemnizar pes- 
soas nos danos causados pelo racismo, que motivou 
uma perseguição religiosa e política. 

X Devido à infiltração das águas da chuva, que 
tem continuado a cair copiosamente, ruiram nove dos 
novecentos e noventa e nove arcos do aqueduto de Vila 
do Conde. 

XY Pelo menos na segunda metade do ano, os 
Estados Unidos deverão lançar no espaço o primeiro 
homem, que, depois de subir 190 quilómetros, efec- 
tuará um trajecto horizontal de 300 quilómetros. 

x De futuro, por concessão do Santo Padre, todos 
os sacerdotes que celebrem Missa na Bólgica menciona. 
vão, nas orações do cânon, depois dos nomes do Papa e 
do Bispo Diocesano, o nome do Rei Balduino. Esta 
benevolente concessão é considerada como a prenda de 
noivado, de inestimável valor, que os Bispos da Bélgica 
têm a alegria de oferecer a Sua Mujestade o Rei 
Balduino. 

x O Presidente Eleito dos Estados Unidos con- 
ferenciou com Nixon, seu rival, e procura avistar-se 
com Eisenhower, a quem vai suceder, numa afirma- 
ção de unidade nacional para além dos interesses 
dos partidos. 

X Planecia-se na Rússia a montagem de fábricas 
produtoras de vegetais alimentados só artificialmente, 
sem terra, sol ou chuva. 

w% Continuam em todo o Continente e no Ultra- 
mar as manifestações de veemente patriotismo e de 
solidariedade ao Governo, a propósito das afirmações 
feitas na ONU contra Portugal. 

X* O Prémio Goncourt deste ano acaba de ser atri- 
buido a Vintila Horio pelo seu romance «Deus nasceu 
no exílio». De origem romena, conheceu pessoalmente os 
tormentos do exílio, que inspirou a obra agora escrita.     

   

  

     

Papa empregou e língua paleo-esla- 
va numa cerimónia de rito bizentino 
que se efectuou em'S. Pedro, com a 
participação de cerca de 500 perso- 
nalidades eclesiásticos do mundo 
inteiro, entre os quais 25 Cardeais, 
vindos a Roma assistir à primeira 
grande reunião dos membros des 
comissões preparalórios do Con- 
cílio. 

Foi sob o signo da fraternidade 
das Igrejas Orientais que se efec- 
tuou a cerimónia, coincidindo com 
as festas de S. João Crisóstomo, Pa- 
trisrca de Constantinopla, e de S. Jo- 
safat, Mártir da Igreja Russa. Mons. 
Jean Bucko, polaco, Arcebispo Titu- 
lar de Leucade, oficiava, assistido 
por mais cinco Bispos orientais, dos 
quais um libanês, dois russos, um 
iugoslavo, um romeno e outro po- 
laco. Além do eslavo antigo, o gre- 
go e mesmo o árabe foram empre- 
gados durante esta faustosa cerimó- 
nia, para 8 qual se adoptou a litur- 
gia de S, João Crisóstomo, que 
remonta ao século IV. 

«O ofício de hoje marca a aber- 
lura da fase preparatória mais im- 
portante do 2º Concílio do Vatica- 
no», declarou o Papa. 

<A viagem da Igreja através dos 
séculos está ainda longe de atingir 
8 sus transformação na eternidade 
triunfante. Eis porque, acrescentou, 
a larefa do Concílio Ecuménico é 
muito nobre. A sua preparação vei 
começar e pelo seu êxito toda a 
terra foz volos, consistindo a sua 
missão em estudar e reunir os traços 
da juventude mais fervente da 
Igreja ». 

0 Gatolicismo 

em Hong-Kong 
Duplicou, desde 1954, o número 

de alunos das 157 escolas católicas 
de Hong-Kong. atingindo aclual- 
mente o total de 85.000, dos quais 
só 22.000 são católicos, Todos os 
anos se verifica 8 necessidade de 
criar nóvos centros de ensino. 

Mais de meio milhão de casos 
são tratados anualmente nos 4 hos- 
pitais católicos da cidade, geralmen- 
te a litulo gratuito. 

Por sua vez, ss organizações ca- 
tólicas distribuem todos os anos 

CONTINUA NA 

A a ed RR 
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tem presentemente 
abitantes, do ais 

cerca de metade são refugiados. Os 
católicos tolalizam agora 160.000 — 
ou seja mais 12.000 do que há um 
ano. 

As traduções da Bíblia 
6 à Bíblia nos hotéis 

A Sagrada Escrilura está actual- 
mente impressa em 1.200 idiomas. 
Recorda-se que em 1880 apenas se 
encontrava a Biblia traduzida em 71 
língues; em 1900 passou a 567 eem 
1928 a 856. 

Presentemente, ainda há cerca de 
2.000 idiomas em que a Sagrada Es- 
criturs não está traduzida ; lrata-se, 
no entanto, de dialectos apenas fa- 
lados por 10 por cento da popula- 
ção mundial. 

O Cardeal Arcebispo de Mon- 
treal, no Canadá, lançou, há pouco, 
a ideia de se colocer um exemplar 
da Bíblia, em língua francesa, no 
quarto de lodos os hotéis. 

A ideia foi já aceite por alguns 
empresários, a começar pelo Hotel 
Isabel, um dos maiores do mundo. 

Energia, Juventude 6 Graça 

A" estulta objecção de que a 
Igreja é anacrónico e não está so 
nível dos tempos, o Santo Padre 
João XXIII afirmou numa das suas 
recentes alocuções, a propósito do 
Concílio Ecuménico : 

«A Igreja nunca se deixou 
vencer pelo progresso, nem jamais 
ficou na rectaguarda. 

Sempre cheia de energia, de ju- 

1R AVE 

ventude e graça, ela sabe adaptar- 
-Se a todas as circunstâncias, den- 
tro das bases imutáveis, dentro da 
lei divina. 

O que se torna dispensável é 
compreender a verdadeira noção 
de progresso e encarar com pre- 
caução a ideia de que o Concílio 
Ecuménico servirá para pôr a Igreja 
em dia com os tempos modernos. 

Importa igualmente distinguir 
entreo que é do espírito e aquilo 
que podemos perceber com os nos- 
sos olhos ». 

Escolas Católicas 

Estão matriculados nas escolas 
francesas, no corrente ano leclivo, 
9 milhões de alunos das diversas 
classes. Destes 9 milhões, quase 2 
milhões frequentem o ensino pearti- 
cuiar, que está, quase lodo, nas 
mãos da Igreja. 

Em virtude de uma lei recente- 
mente aprovada, o Estado contribui 
pera 8 sustentação dessas escolas, 
custeando largamente as despesas. 
E" a primeira vez que isso acontece 
e representa um triunfo para os ca- 
tólicos franceses, 

—Tem aumentado extraordinâria- 
mente, nos úllimos anos, o número 
das escolas celólicas ne Dinsmarca 
protestante. Essas escolas são fre- 
quentadas lambém por alunos filhos 
de pois protestantes. O Estado nu- 
ma elitude de verdadeiro respeito 
pela liberdade do ensino, subsidia 
essas escolas, pagando oitenta por 
cento das despesas com os mesires 
católicos 

É" interessante verificar O facto, 
quando é cerlo que em países caló- 
licos o Estado não subsidia as esco- 
las particulares, católicas na sus 
quase totalidade. 
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